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• Ã TREINA/ 

<..abtll• •RH~A("M feltc1•no. Dt. l1c10 • bola J>U.!OU p•r• o extremo. No outro Atupo - R.osdrio, Mateu1 e s.1 ... 11dol' 
ae,quem a hola com os olhos 

O maior R.ibe1to Jo• ReJt e o 1decc1onador nacional Tna.tts Ja ::nl11a, 
troram imnre.nõt1 s6bre o treino. Toào1 IO•ll•tlam de utat no 1e1rido ... 

A bola nio 1air' Ju mio• àe Capc/1. Atj partJce 4ue 1 /oi 6u1cat 
ttuando ae e•C•PIVI por dmlt a. baliz1t I 

• 

C.pef• HI -pata Ctpt•t a bo/a, f;/oJ, CnttetantO, PltftC't 

1't.r1urbado ('Qm um ad11tt1ltio ín11i•ivtl 

C..pe/a loi conna.nteme.nte 
t>Oato à pro-•. E,;.Jo que 1C!

'ut1t uma bola fortemente 
rematada por Peyrouo 

A telecção pottugoen de 
futebol ttalizou o uu 
primeiro tuínQ. e oo 

lu-.z p16prio, 1 nossa m.aãnf6ca 
pltta Jntero1dooal. Segai.mos o 
<ritfrlo dt oráanbu dois srop<)f, 
ecaotonando 01 jop.doru emohe
clUnda a propótltos btm drienl
dos no oouo 'Ptn•am.ento. em um 
e outro lado da uiva incompu'· 
vel. N61, ao meio do rectlntulo, 
• tr• indo de úl>ito .. No fando, 
cooduziodo a.miiàvelmente a 1u-
1io de treino de modo a du .. the 
o tom ade4uado. cortando i nu· 
~en~a um ou otat.to mal-entendido 
ciue o jõáo fatalmente le•antar' 
1empre, m.eamo quando não u 
trate de uma -.erdadeita compe .. 
tl~lo. 

Havendo convocado trinta e 
Q'Oat.ro joga.dores, themot o pra• 
zer de ver todo1 ocotrerem ao 
chamamento. Trh ciue nio pode .. 
rarn comparecer, por luão. ju1tJ ... 
fica.raro. a 'ºª falta. De am Lado 
alinharam 01 1eguitu elemento•: 
Azevedo, Feliciano, Cardoto, 
Mateu•, Mottita, Fnnchco fu· 
reira, Moreira, João da Palma, 
Peyroteo, Quuuma e R.afael . 
.&o outro, Capela, Vau.o, Elo! 
(E1torll), Amaro, José Lopu, 
Stra6m (Btlenens.,), M!rlo 
Cotlho, Auuio, Cabrita, Saln
dor e Rogério. 

No ,.gaodo ttmpo, Ro;Erlo t 
Sa.ra6m (Boavl<ta) tomaram O• 

lo#aru, ruptcthamente, de R.a· 
fael e Mord.ra, Hind.o tambEm 
Joio da Palma e entrando em 
tua tuhtdtuiçlo Ãtdnio. No n· 
•u.odo â.topo, enuaram Lourenço 
(E1toril), Corrtia Diu t Albano. 
Nio chtpram a aer utH!zado1 
v .. ton'o e Mut.in•. gu..a.rd..a .. ,.ade:•, 
Bauo1a e Teixdt~ 

O dua6.o-udno nio ua de 
duplqut. À ldlla de pnhar ou 
perdet dnha tido ttle~ada p.aia 
plano aecund.6.rio. Interes ... ,.. 
prlnch,almcnte tom.a.r o pult:o a 
detumJnadot jo;adout e apudu 
u suu faculdade• de adaptaçlo 
a tudat d.ifucntu das normal
mente desempenhadat. Deve afu
mar-o que ot jogadores evolu
dooaram com decidida boa-•on
tade. 

À• lndluç3u altgruam:no•. 
Apeta.t de, por efeito das t&ticat 
adoptada.t no• clubu, have.r con• 
flltoa de marcação~ &camo• den .. 
tu de que não acrá dil!dl a adap• 
taçii'.o do• jogadoru. Pelo roeno•, 
de certo• elemcntot. Ao valcn 
dos intcr'nt1cionai1 antlgo1 junta .. 
-te, nftte momento, um lote ta• 
totivel de elemen.toJ co01 capacf .. 
d•de paro • lnte.rnaeiooaUn,çio. 
A selecçlo <tue te apruent.a.r• no 
Pôrto, a 31 próximo. sQbt«,, al
lun• des•lot tom vista •o deta.· 
60 eontta a R. A. F. Ma• i 1" 
um a Stlt<çlo 1 

T. do S. 



CÃMPEONATO NACIONAL cÍct12 c/Jiú9s 

A grande partida 
do ~E,stá1dio d o Lumiar 

1 

dominou a sétima iornada 

Houve luta renhid a em q uase todas as frentes 1 Peyro l eo em frenle de M orlin• 1 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

sétima jornada 
da Primeira Di
visão tomou um 
pouco mais con
fu sa a situ•ção. 
A parentemente, 
a tabela encon
tra-1e..,ais clara, 
mas no fundo a• 

coi~as estão mais escuras. E' que 
as forças estão bem distribuldas e 
a competiçáo apresenta-se, meamo, 
apaixonante. Como outra, uaim, 
nunca ae viu! Verificaram-se oa 
aeguintes resultados : 

Sporting .... 4 - Ben flce ..... 3 
Belenenses .. 2 - Atlético ..... 2 
Acedémico . . 1 - Olhonense .. 3 
Boovislo .... 5 - Vilórle ISet.I. l 
Elvos .. .. .. . 3 - Porlo . .. .. .. 3 
Oliveirense •. l - Vilórlo (Guiml O 

não se viram ainda completamente 
livres de perigo. 

Como em geral sucede, a com
petição torna-se mais difícil à 
medida que o torneio avança. Na 
lista reral dos marcadores est!o 

revelou sentido pritico e capaci
dade rcaliudora. Os portuenses 
não se limitaram a fuer bem. l"i-
2er•m bem, e depressa. Com uma 
qualidade que se chamo antecipa
çlo. Ora, nlo há dúvida que clae-

Óscar, Silva, Vinagre, Chaves, Se
rafim, Ramoa, Zeca, Armando, 
Barroso, Caiado e Barros. 

l itória de SettJba{: Ad.cio, Pe
r eira, Arminho, Pacheco, Pina, 
Beirão, Campos, Nunes, Rodri
gues, Rendas e Cardoso Pereira. 
Arbitro: Vasco Ata Ide, de Coimbra. 

A mudança de campo parece 
ter leito bem ao Oliveirense. Sem 
dúvida, os rapazes do distrito de 
Aveiro estão a aubir em jogo. J! 
no último encontro eles indica
vam perfeitamente essa melhoria. 
Ainda bem. O conceito de que 
todos os desafios são diííceis não 
é, deste modo, afectado. Ao que 
p1rece, o grupo está a dar melhor 
rendimento nas linhas defensiva. 
do que na atacante. Aqui, há 
ainda muita inexperiência e falta 
de ousadia. E, no entanto, a linha 
avançada é rápida e progressiva 
no terreno, não sabendo ex plorar 
devidamente as oporlunidadea. 

O Belenense!. que marchava à 
cabeça,conlinua no primeiro posto. 
Caso curioso: tendo empatado, au
mentou a sua vantagem, ero reJa .. 
ç.10 ao aei;:undo, de dois para três 
pontos. Em cont ra-partida, hâ 
•gora uma aguerrida hos te de 
ptrs1•guidores. Juntando- ae ao 
Benfica, no segundo posto, Olha
nense e Sporting. De momento, 
o resumo do torneio está traçado: 
o Belenenses quer tugir, e os 
trh já referidos perstguem-no 
tenazmente. O Atlético baixou um 
degrau na classificação, mas au
biu de colação, arrancando um va
lioso ponto nas Salésina, e mere· 
ccndo até ir mais além. 

A segurençe de Auve<10 1 

O Oliveirense, deduz-se do que 
d izemos, dominou territorial
mente. Jogo valente e energico, 
ainda que um pouco desligado. 
No campo viram-se com frequên
cias várias lacunas de jogadores, 
e daqui a falta de coesão. Caso 
curioso: o Oliveirense joga à base 
de conjunto, como quaa<. todas aa 
equipas que nlo têm figuras. De 
sorte que as referidas falbaa 
complicam a mecãnica do grupo. 

MM o clube que se está a dea
lacar com mais evidência, dadas 
as suas possibilidades, é o Boa
~ista, o magnífico secundtJo do 
Porto, que parece estar na dispo
sição de não deixar passar nin

,1uém em sua casa, conse rvan
do-ae em quinto lugar na bela 
comp.1nhia do Atlético. O Elvas 
também se comporta muito bem, 
tornando-se um advers:\rio peri
goso pnra todos qunnlos o visi
tam. O resultado do Porto indica 
claramente que o grupo sofre as 
conoequências dos últimos desar
rar>jos na máquina. O Vitória de 
Setúbal sofreu durlssima puni
ção contra o Boa"ista, e dai a com· 
panhia que íaz à Académica, am
boa com cinco pontos. 

De repente, a questão do último 
lugar adquire a maior i mportàn
da. O que parecia resolvido est:\ 
longe de solução. Entre o Olivci 
rcn8c, impulsionado pela sua pd
m~ira vitória, e o Vitória de Gui
marlca há sômente um ponto de 
diferença. D~ resto, outro• clubea 

2 

agora à frente cinco jogadores, 
com oito bolu marcadas : Qua
r esma, um interior, e Cabrita, 
Correia Dias, Peyroteo e Gregó
rio, quatro avançados-centros. 

O Boavista dominou o 
Vitó ria de Set6bal, e 
o Ollv elr e n s e con
quistou o 1.· triunfo! 

} EGISTA-SE que o ., ~ l o~ Boavista conti-
~ nua a marcar 

uma boa posição 
1 n l ;. em um torneio 
c!..!i~ em que entrou 

com o pé esquer
do. O grupo mos--- -J Ira excelente li-
gação. Joga à base 

do conjunto, mas as suas unida
des re''elam aptidão. Aa últimas 
vitórias têm exercido também in
fluência benéfica no grupo que, 
nesta altura, começa a encarar os 
encontros com a ideia de que 
pode ganhar. O pior que acontece 
a um grupo é convencer-se da 
sua inferioridade. Manter a sere
nidade e a certez~ de que vale 
alguma cniaa - slo armas magni
fica•. 

A exibição do Boavista, na pri
meira parte, le\'e belua. o rrupo 

gar primeiro à bola é grande vir
tude. Quem tem a bola em aeu 
poder está manifestamente em 
cond ições de ouperioridade. A boa 
organização, a orientação láctica, o 
sentido de antecipação e o poder 
realizador abalaram profunda
mente os fundamentos do grupo 
aetubalenae. Assim, os visitantes 
constitufram, em toda a exlendo, 
a para aua desgraça, um leam do
minado. 

E de tal modo que, embora com 
mais largas na segunda parte, os 
setubalenses nunca atingiram o 
ritmo próprio e o nível de que são 
capazes. Pr ocuraram, é certo, rom
per as linhas do adversário com 
admirável energia, mas fizeram-no 
sempre sem clareza e na inferiori
dade do hgo desligado. O encon
tro comportou aspeclos muito 
curiosos, lances de rápida movi
mentação, e ofereceu Interesse 
para os amadores do j ogo. 

A defesa do Boavista jogou bem. 
E o mesmo se poderá afirmar da 
linha medular.A dianteira também 
correapondeu. 

Os grupos alinharam: Boaoi81a: 

Que dizer, entlo, do Vitória de 
Guimarães, que deixou no público 
local má impressão 1 Certamente, 
tal não é de admirar. Os grupoa 
têm os seus altos e baixos, espe
cialmente aqueles que não conse
gu;ram ainda uma láctica definida 
e absolutamente certa e consciente. 
O desafio nem sequer teve o 
~grado da mar cação de bolas, 
pois o Oliveirense veio a ganhar 
a dois n;inutos do fim. Foi pena 
que o desafio se revestisse, por 
vezes, de dureza, um pouco a ul
trapassar os limites regulamenta
res. Há a acrescentar que, no 
primeiro tempo, o Oliveirenae 
exerceu domfnio, aceitando em 
certa parcela a reacção do 1eu 
adversário, improduliva. Depois, 
os rapazes do Oli veirense volta
ram a reanimar-se, atacando de 
novo com lmpeto. Na segunda 
parte, o jogo foi mais bem distri
buldo, e mais movimentado. No 
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Francisco Ferreira num golpe 
de cabeça 1 

fim e ao cabo, o Oliveirense 
triunfou. 

Os grupos formaram. Oli11ei
rense: Teixeira, Henrique. Joa
quim, Oliveira, Pinho, l~urico, 
Adelino, João Tavares, Santos, 
José Tavares e Armando. 

l il6ria de Guimarllcs: Ma
chado, Garcia, João, Luciano, 
Curado, José Marin, Franl<Jim, Mi
guel, Alexandre, Alcino e Brioso. 
Arbitro; Abel da Cosia, do Porto. 

A vitória do Olhanense 
em Coimbra e o em· 
pate de Elvas 

~ 
\"_!, ÃO há dúvida que 

e l \ o Olhanenscestá 

m?llll\ 1 ~:::~e~":..b~:, 
~ igualando-se ao 
lif;{- ....;.l nl\'el dos me-
?~ lhorea. O 01 >a-

nt.!'1111.:, nu cu· 
tanto, não con

seguiu em Coimbra uma exi
bição à altura dos seus crMitos. 
A exibiçio que temo• a certeza de 
estar ao alcance do conjunto e da 
técnica algarvia. O grupo demo
rou a en~ontrar .. s~, e a linha avan .. 
çada, apesar de ter na sua frente 
um grupo com Calhas, não conae
gufo o neceuãrio entendimento. 
Por todas as noticias que temos 
da Cidade Universitária, aptnaa 
se destacaram o avançado Salva
dor, que está, de reato. um joga
dor de alto a baixo, e Cabrita, ao 
trocar com Joúo da Palma. O mais 
curioso do caso é que a linha dian
teira produziu, então, o seu me· 
lhor trabalho. llá fenómenos es
tranhos no jogo da bola 1 

Se é cer to que a linha atacante 
dos algarvios não esteve em dia 
de inspiração, nem por isso o 
grupo, considerado em bloco, dei
xou de most rar coesão. Para isso 
contribuindo a afinação da linha 
medular e a segurança do sector 
defensivo. 

Por outro lado, a Académica 
não teve ousadia na construção 
do ataque, deixando-se tapar em 
muitas ocaeióes em que uma pas
sagem inteligente mudaria por 
completo a disposição dat forças 
em campo, trazendo a neceu6ria 

Sa•m •nado•, por l •P•O• 
na cap a da re• J.to, • nume~•
f-ão e a data. T2at.- •e •o 
... • 164 de :aJ de J •o•lro 
de 1946. D o f .. to pedlmo• 
duca.lpa ao• n.o••o• .,.,.,«.ado• 
l ei tore .. 

opor tunidade. O jogo decorativo 
não passa de acessório. E', afinal, 
o .entido da baliza que interessa. 
Diga-se, em abono da verdade, 
que os avançados da Académica 
não th·eram, por parte dos médios, 
o auxílio devido. E' evidente, e já 
se sabe que, em futebol, não hã 
bons ataques sem reforço. Garção 
marcou o ponto de honra, e até 
no capitulo de marcação se distin
guiu Salvador, em excelente forma, 

A Académica formou: Vasco, 
Albino, António Maria, Lomba, 
Aristides, Brás, Angelo, Azeredo, 
Garção, :-iana e Pascoal. 

Olhanenu: Duarte, Rodrigues, 
/'(unes, João dos Santos, Grazina, 
Loulé, Moreira, João da Palma, 
<;abrila, Salvador e Palmeiro. 
Arbitro: Fonseca Gonçalves, do 
POrto. 

O encontro realizado em Elvas 
•fl'radou plenamente. O Porto sa
bia perfeitamente que lhe compe
lia põr em campo todas as forças. 
Por isso, carregou a fundo logo 
no perlodo de começo, sinal certo 
de querer conter em rcopeito o 
seu adversário. Oeste modo, os 
portuenses lançaram. se ao ataque 
com decisão e rapidez, jogando 
em conjunto mas seHindo-se das 
qualidades dos seus elementos 
mais destacados. Os elvenses dei
xaram-se surpreender um pouco, 
e bem depressa se recompuseram. 
Todavia, pode afirma r -se que, de 
um modo geral, o domlnio per
tenceu aos visitantes. A primeira 
parle acabou com o resultado de 
3-2, que exprime, no entanto, bom 
aproveitamento de ocasiões de um 
lado e de outro. Basta dizer que 
o Porto esteve a ganhar por duas 
bolas, e oa elven.es conseguiram 
o empate 2-2. Que recerção ! Ora, 
tal quer dizer alguma coisa. 

No segundo tempo, e na sua 
toada valorosa - é preciso ver os 
elvenses em Elvas, pelos ,·istos, 
para compreender o que significa 
o seu entusiasmo! - o Sport Lis
boa e Elvas lançou-se. por sua 
,.ez, deliberadamente ao ataque. 
Como a luta decorreu então é 
traduzido pelo duelo verificado 
entre a defesa do Porto e o ataque 
de Elvas. Mas os elvenses chega
ram a desesperar •.• pois o tempo 
passava e aa bolas não chegavam. 
Já no derradeiro quarto de hora 
verâficou·ee o empate, e o caso 
provocou a mais viva satisfação. 
local, como fAcilmenle se ajuizará. 

O resullado aceita-se como 
justa expressão do que se desen
rolou dentro do campo. O Porto 
deu, posslvelmenle, melhor idéia 
do jngo, especialmente na fase em 
que lhe pertenceu o comando das 
operações. Mesmo na altura em 
que o território portuense foi in
vadido pelas forças elvenses, a 
defesa do Norte portou-se magni 
ficamente, teimando em não su
cumbir. O desafio teve ainda be
lu caraclerlslicas de correcção e 
lealdade. Nesse aspeclo - inexce
divel! 

O guarda-redes de Elvas dis
tinguiu-se. Os médios portaram
-se à altura da luta. A linha ala· 
cante evidenciou a habilidade de 
alguns elemento•. !\a linha do 
Porto, Romão subiu, e logo me
lhorou o j ogo da equipa. Os ex
tremos destacaram-se. 

Elca&: Semedo, Santos, Lucas, 
Alcobia, Rana, Ameixa, Morais, 
Ma1•ano, Palalino, Aleixo e Quim. 

Por/o: Subo, Alfredo, Camilo, 
Anjos, Romão, Nano, Lourenço, 
Araújo, Correia Dias, Freitas e 
Joaquim. Árbitro: Abel l"err eira, 
de Lioboa. 

2 .• DIVISAO DA A. F. L. 

O entusiasmo da Província 
contra a natural s uperioridade 
d os pr i ncipai s c e n t r os 

A 
seganda divisão n11clo
n11l movimenta-se, do /'\I· 
oho 110 1\lgnrve. E nllo 
poder6 deixar de dizer-se 

qae paro bem do !otebol. Em 
Lisboo, no Porto, em Coimbra, 
16 paro os extremos do Norte e 
do Sal, lic11rom de foro do grande 
prova algomas eqolpns qae nllo 
fariam mó llpara, como o Estoril 
Proia, o G. D. da •Cai>, o Spor
ting de Brngo, o Onillo de Coim
bra, o Leixões e o Leço, o Bnr
reirense, o Fósforos, o Vllo Renl 
e moltos mnis . . . 

Todos os domingos, em cldn
des, vilas e nldeins se dlsputorn 
jo11os, sempre seguidos com en· 
tosl11smo por nsslsténcl11s nume· 
rosns. 

No dltimo domingo verillc11• 
rom-se resultndos que denon· 
ciom eqollíbrlo e, até certo 
ponto, nlgomos prometedoras 
subidas de gro('OS considerndos 
menos fortes. O Sporting Clobe 
de Brogo. por exemplo, obtendo 
em Vila Real amo excelente vi
tória sobre o compello trnns
montnno: o Vllonovense derro
tondo o S. C. de Espinho: o Pro· 
gresso recolhendo mois amo vi
tório, ogorn sobre os ovarenses; 
o Oni&o de Lomos, nlio bnlxondo 
b11ndeiro frente oo Leça: o Por
timonense, treinodo por L!ppo, 
derrotnndo o Boo Esper11n~o; o 
Salgoelros, do Porto, lntllglndo 
pesodn derroto no Gil Vicente, 
de Borcelos. nlndo h6 amo se
monn oencedor do l\c11démlco 
do Porto por 4-t. E nsslm por 
dinnte. 

J6 se sabe qoe os dois m11ls 
bem clossllicodos da 2.• Dlvlsllo 
t~m o cominho oberto poro o 
lote dos melhores e por Isso 
hllo·de !ator com todo o enersilo. 
l\lé ngoro, nllo hó nomes o dis• 
tlngair, emboro se 11dh1lnhem os 
posslveis \lencedores de sfrie. 
Em nlgons centros, o luta est11-
belecer-se·6 mols renhldn, 16 
mais p11ra diante, nllo sendo dl· 
ficil sapor qae os representontes 

Ténis 
O famoso Torneio 

de Wimbledon 

O Ministério do Trabalho e 
Reparações de Inglaterra 
concedeu ao clube All-En

gland autorização para proceder 
às mais urgentes reparações nos 
terrenos de ténia de Wimbledon 
de maneira a que os celebrados 
campeonatos inlernadonais se 
possam efecluar de 24 de Junho 
a 6 de Julho do corrente ano. 

O famoso 1<pálio• central, que 
foi teatro de notá\•eia pugnas, ser! 
utilizado, mas ao banc•das de1-
trulda1 pelos bombao alemb nfo 
podem ainda aer rcparadaa. 

de Llsboo, Porto, Colmbro, Setd· 
bnl e Brogo l evorllo 11 polmo. 
Viseu, pelo omostra dado, - n6o 
lor6 estragos; l\velro também 
demonstro menos copacidode, 
como se est6 vendo. l'\ns deve 
cont11r-se com o melhor grope 
do Beiro Baixo. 

l\pontemos, entretonto, os re· 
saltodos gerais da Jornado: 

l\vintes-Pnredes, 5-1; V fl a 
Rcnl-S. C. Brngo, 3-4: Leixões.. 
Sporting de Fale, 5·2: Intesto
•/'\oximinense. 1·2; Famnliclío• 
Ermesinde, 13·0; Condol-Romol• 
dense, 3·0: Salgueiros-Gil Vicente, 
1-1; l\cndémico·Vlnn~nse, 2..0: 
Colmbrõcs-1\ocs, 3-2: Progresso· 
011arense, 2•0: Lamos-Leçn, 2.-2; 
Vll11no11cnsc-Esplnho, 3-1; Beira 
/'\or-1'\codemlco de Viseo, 0-1: 
L!sbon e Vlsea-Onillo Coimbra, 
3-6: Tondeln-tioval. 1-4: Lasi
tlineo-Sport, 4-1; 1'\lhaodra-Nn• 
zarenos, 3-2; 1\lcobnço-Operário 
Vllolr11nqoense, 5-3; Ferrovi6· 
rlos-Fatebol Benfica, 3-2; 1\lca· 
nenense-Peniche, 8·0; União 
Torrense-/'\ntrena,4·1: Operório 
Sontnrém·Chelns, 2-6: Cal de 
Llsbon·Leões de Sl\nt11rém, 10-1: 
Estorl I· Bomb11rrolense, 1 O·O; 
/'\orvllense-Ginllslo do Sol, 2.-2: 
Cnso Pin-Ollvois, 1-2; Seixol-1\l
modo, <H: Sncavenense-Operó
rio de Lisboo, o-z; flonte Copo
rlco-Fóstoros, 2.-5; ,Polmeleose• 
Borrelrense, 1·3: Cal do 
Bnrreiro-l\ldegnlense, 3-1 · Uni
dos de /'\ontljo-Los!t11no de ~vorn, 
S-2: C. P. l\brootes-Covillinnense, 
2'-0; /'\ontemor•l\mora, s-.3: Lis
boo e !:voro·Piense, 3'-0; Laso de 
BeJo-Unlllo BeJo, 2-0; Boo Espe
ronço-Portlmonense, 1-5: L!sbon 
e Foro-Lositnno, <>-5. 

l\o todo-M desntios. l\lgomos 
v tórlns s6o expressl1111s, como 11 
do Famolic6o sObre o Ermesinde 
(13-0). Os minhotos J6 obtiverom 
bons resultodos e podem ter os
plroções. Como os melhores do 
torneio. Qae ns bons uitórlos do 
Estorll Prolo e do Grupo Dea· 
portlvo da Cat, pelo expressllo e 
pelo Jogo desenvolvido, n6o po• 
dem perder-se d~ vista •.. 

Conqolstorom olgons grupos, 
pela primeiro vez, bons resalta• 
dos: l\lcob11ço, 1\lhandr11, l\vintes, 
Caso do Pouo de l\brnntes, C11n
dcl. -11gorn bom vencedor do 
Rnmoldense, do 1.ª Dlvlsllo do 
Porto - Coimbrões, Co! do Bar
reiro, Loso de Beja. Losit4neo, 
/'\11xlminense, S. L. Evorc, S. L. 
Ollvnls, UniliO de Montemor e 
Vllanovense. 

Oatros, entretanto, contioonm 
em moré troco. O Sccoveneose 
nllo consegala qonlqaer tento. 
O Desportivo de Tondela, depois 
de om excelente empole em 
Colmbro, com o Sport, nllo pOde 
ngoro Impor-se li Nova! t.0 de 
/'\aio, bom gropo do Diols6o 
molor de Coimbra. 

1\lé domlngo-contlnoam todos 
11s o•plrnções. Por enqoonto, nem 
os derrotados sentem qa11l~aer 
parcela de deshlmo ..• 

R.T. 
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.... arÍTnf"et/li tk Q 
optimistas~7 

olhancnse Cabrita, que nós vimos, tímido e receoso, qua111L 
~) Tavares da Silva estava no Estoril com os seleccio111.dos 
' para disputarem o último Portugal-Espanha, vem confir· 

~ • 
mando as razões dessa escolha. Habilidoso, nota-si' que 

/('/ proC'ura, jôgo a jôgo, emendar os seus defeitos, aquele~ 
;::i =.J) que lhe apontam o os que êle muito bem sabP «sentirli). A 

V " indicaçito do seu nome para vir tomar parle no primeiro 

Cabrita mostra ;,, no inte,.,,alo cio i~l;o Olbanen .. e·Benlic~, l'C• lu,,Ju 
Al ' •uco trmPo. o Juro e1lôrro que •em Je1en•ol•enJo. e Utn hon t-m 

qge lata com .,;lôt e apramo 

< treino da selecção nacional esta 
época, dá·nos raz1io. O jóvem 

C abrita está disputando um lugar no futebol 
nacional, - e parece.nos capaz de defender 
com brio e pu~o entusiasmo essa situação que 
<·onstitue a maior aspiração de todo o jogador· 
da bola. 

Escolhemo-lo, por isso, para ser o nosso 
entrevistado da semana. 

Logo que a sua colaboração no treino da 
selecção foi dispensada, Cabrita, junto de 
nós, enquanto apreciamos o seguimento do 
treino, ia nos dando alguns info1·mes àcêrca 
da sua vida desportiva. 

- Nunca esperei, é certo, - diz· nos Ca
brita com a sua pronúncia Rlgarvia - que 
em tão pouco tempo merecesse a honra de 
ser convocado para a selecção nacional. 
Ma& desde o dia em que isso aconteceu 
senti·me outro. Dei a mim próprio outra 
importância. Obriguei-me a fazer mais e 
melhor no jôgo da bola. 

- Sente·se estar em melhor forma? 
·-Reconheço-me com mais categoria. Estudei o valor que me reconheceram. Sem v11iducle. 

prc)udicial ncsl11s circunstâncias, mas procurando corresponder ao interê11sc que de11pcrtci ; 
•1cditando nu responsabilidade que contraía ao ser convocado para enYcrgar 11 c11misoln de 

,og11dor nacional. Juntamente com êste regosijo, veio a compreensão séria do que isso rcprc· 
sentava, para mim . . . 

Pensa dêsto modo Cabrita, êste rapaz que aos 16 anos jogava no Esperança, de Lagos. 
e que desde 1942 alinha no primeiro «team» do Olhanense. 

O ambiente em que a converSa decorria.dava boa margem para se falar da sua situação 
de jogador internacional. Insistimos, portanto. 

- Nunca esperou que tão cedo o ch11massem ao grupo nacional? 
_Foi uma surprêsa 1 Tanto maior pelo facto de nessll altura não estar em fase de cui· 

dada preparação. A vida militar que então cumpria - a isso me obrigava. M.as o regosijo 
e a honra que senti foram tão grandes .. . Se houvesse um pouco mais de sorte leria llid" 
suficiente para fazer uma melhor figura no Portugal-Espanha . .. 

M.udamos de assunto. 
-Gosta de jogar no Olhanense~ 
·-Muito. Em Olhão tenho a minha vida - e o meu futuro, assim o creio. 
- Mas já o desinquietaram para outros clubes? 

-Tenho recebido várias p'~o~polsi-~llll~~l~~ll~ll~li~~~~~~~~ tas, que não têm encon· 
trado acolhimento. 

- Foi verdadeira aquela 
proposta do Sporting, pro-
posta que causou tanta sen· 
sação? 

- Do Sporting. do Bele
nenses e de mais algum; . .. 

Uma outra prcl(unta: 
-Acha que o Olbanense 

é dt'I focto um grupo mui to 
difkil de vt-nccr cm Olhão í> 

- O mcu clube é dilícil 
no seu c'lmpo e no c11mpo 
do adversário. Podem crer 
que têm de contar connõsco. 
Seremos mais nutoritál'ios no 
Estádio Padinha. O ambiente 
da sua gente, a familiariedade 
do seu meio ajudam a uma 
mais tranquila exibição. Mas 
temos tido pouca sorte. O 
Olhanense merecia, nêste mo· do centro C.brz<• é ••· 

lh 1 fi E N em 1942, o •v•nça • a· lotograli• 
menlo me or c assi 1ca<;Ao. h do • Selecçlo do• °"º'· , intt•io•·••<lª"'Jo. "'" • . . 1 t r ndo •• elo e •tn• 'J>OCª ,,,_suo•. • - 1 • naO JU guem que nOS 611:-.llS a e . __ , ~J. pruneira •U• n~, J . ·'tiCO JO••JOT .,g ..... io 

-~-....,,-c1on.&1• ..,.... .. Lf~riq D• .,10, o .s1mr 

Dcpoi" d 
no ,;. ~ o Ue1110 d 

""''•âio N. . • s.,.,~. 
ll• J. . •c1ona/, e.,,,.,. o l>of'lv'" 

tU111·• d• 1101&• l~ entrttt• .rce. ,,,. 
Jogar 
fora de cnsa. Pelo 
contrário. 

Insistimos : 
- Com quem lhe pa· 

rece que fará o jôgo mai~ 
difícil dês te campeonato~ 

-Os que disputarmos 
com o Belenenses. Mas 
não podemos esquecer 
um outro grupo bem 
«?uro» - o Sporting, que 
amda niio conseguimos 
vencer. 

-Que jogadores 
aprecia mais? 

- Primeiro, os meus 
colegas de «equipe», sem 
exceção; a seguir-

FERNANDO SÁ 



O Gln,olo <.:lube J,> •rtu
juh tem o brio de t•ma 
jfaode e inemh,vd •Ar< ~•
tio dtiportlva. Quut" t Ja1 
tt mod.Udadu lhe devem 
ftjuro impul•o. admh••el 
dedicaçlo. R4"filt•·•e maff 
oma tentatl•a tua tenta· 
tin 4ae poder' ttt ttallcladtc 
m.aito breve: - o tiro ao 
arco. 

Ã• taH âfnattat, upecial
C)ente, iD.tereuaram•te por 
iste Aénero de duporto, e 
fora.m. nluo Acompanhedu. 
,\. rlvalldade fa1& bem. Oxai. 
apareça ••• N utA compe tição 
de domln40 óltfmo. nota-te 
'aratiotidade d., senboru, 
•U crh foto•raflu de fundo; 
e em c:ima, o átupo de con
torrentu. 01 Jardlo1 que 
pttteoce-rarn ao Conde Far
rDho, deram ao concouo o 
l«n,rfo tfco e ade4uado. E.1-
J<. ·tácalo bonito, com o 1eu 
,u. J,.·lo e lend,rio. Vlmo• 
~tn d6vida um acto de l'tua 
,1,tinçlo dcsvorth·a. 

OCULIST A 
l"'UNOAOA ~M 1 ee& 

Oepo•lt4 rla d.. lent~• ZElSS'" 

Binóculo•, Termómetro• 
Bó.aaolaa d o m arc ha, otc •. 
Apa,.olhoa de Precisão 
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NOTA 
DA SEMANA 

NINGUÉM deve deaanimar, •e 
algum dia deacreu de ai 

meamo e daa 111aa aytid(Jes. 
Robert (Bob) Carlia/e, cuja 

morte 08 jornaia inclesea an11n
ciaram há dias, foi 11m exemplo 
vivo e caraclerfst1co da incomen
surável capacidade h11mana em 
&e adaptar ao meio 011 procurar 
"encer na vida. 

A sua profiasllo pode claasifi
ear-se como dai moia oric inais e 
ine1perada11. Andou Ido ligada ao 
de1porlo como a de treinador, 
cuidador, se/eccionador 011 outra 
qualquer, categorizada e impor
/ante. 

Pa•mem, embora, os leilore1, 
Carliale e1colhera o oficio de /i
rar perna• a cava/01. Coi1a apa. 
rentemente 1imple1, deapida de 
técnica ou aegrédo, e realmente 
banal. No entanto, 01 proprielá
rioa doa cavalo• de corrida man
davam buacar Carliale de aulo
m6oel para aasegurarem a com · 
,.aréncia do «enfermeiro». 

Um cavalo de canela• abertas 
ou com uma arlic11laçi10 em mau 
ealado, p11nha em aluoroço a cou
delaria. Vinha o /Job e era aS1unto 
liquidado, pois linha 11m procuso 
especial de aplicar ligaduras, se
creto, que herdara do pai e levou 
para a cot•a. 

Em Newmarket, no dia 9 , niJo 
se ouvia falar noutra coiaa: 

- «Foi uma gravo perda para 
o «lurf» e para o hipismo. Onde 
ae vai descobrir quem o aubsti
lua ?» 

Nas hor<i.t vagas inata/ava-se 
atráa do balcllo num hotel da lo
calidade e atendia oa clientes , 
maa o 1flio era maia «cons11/l<i
rio» hfpico do q11e CJ/coólico. Ao 
aer interrogado sobre o accredo 
da técnica que praticava, ficou 
bastante embaraçado. Nascera
-lhe nas mi1os e i•icra-llu: elo ta
lento paterno; nilo sabia expliru
-la a terceiros .•• 

Se ainda e:ri.te alguém que 
áuvide da importância social do 
De1porlo, pode meditar um po11co 
1obre o aasunlo. O talento n1io 
eon1i81e, apena1, em marcar 6U· 
perioridade e ini•ençiJo naa pro
fiaaõea respeitáveis e uli/itária.f, 
ma1 também naq11elaa que o indi
ofduo criou para prazer do corpo 
ou do espírito. 

Pondo de parte a importántia 
aocial doa o/feios e mialerea, t11clo 
maia pode ser decente, dicno e 
lacralivo. 

Rofael Barradao 
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BOXE 
Brilhante vitór ia 

de Juanito Martin 

NO Fron tón Recoletos reali
zou-se a 11 do cor rente um 
combate de boxe entre Gar

cia Alvarez e Juanito Martin, dois 
velhos' rivais. 

O pugilista va lenciano mais uma 
vez se mostrou incapaz de domi
nar o seu rival madrileno. apesar 
da vantagem de 3,700 quilos que 
lhe levava. No final dos oito as
saltos previstos, Martin obtivera 
larga margem de pon tos e, se
gundo diz a impr ensa, foi consi
derhelmente superior em técnica, 
coragem e acometi vidade. 

Alvarez procurou perder o com· 
bate por desqualificação, socando 
baixo em duas ocasiões do sexto 
assalto, a titude que nos faz recor
dar outra, semelhante, praticada 
em Portugal em 19~4 ••. 

Martin, como Levi, oscila entre 
as duas categorias: leves e meio
-médio8, podendo possuir os dois 
tltulos nacionais, se par a tanto se 
empenhar. 

Um sueco na brecha ... 

O pugilista sueco Olle Tand
berg derrotou recentemente 
em E ' tocolmo o bnxador es

cocês Jack Porter, ao 7.0 assalto. 
Os auxiliares do britãnico lança
r am a esponja em sinal de aban
dono para evitar a continuação 
do cas tigo. 

Tandberg é um jogador robusto, 
mas pouco cientifico. Em 1943 
perdeu com o belga Karel Sys 
para n campeonato europeu e, 
cm l9'1S, numa~ . gema Londres , 
foi derrotado por Eddie Phill i ps . 
Foi campeão eu ropeu (amador) 
nos a nos de 1937 e 39. 

. e um escocês 
igualmente 

NA semana finda combateram 
em Londres dois campeões 
pesados : Ken S l1aw, ti tular 

da Escócia, e George Jame<, de 
Gales. O desafio es tava concer ta do 
em 8 perlodos. No final, a \' il<'>• ia 
por pontos foi atribulda ao uót · 
dieo, com ampla margem. 1\b le 
combate constituiu uma elimina
tória para o campeonato britânif o, 
pois Shaw deve combater Wood
cock, titular, durante o m~a de 
Março. 

Na mesma noite e loca l, l!:ric 
Boon, ex-campeão dos leves, aba
teu em 2 minutos Cyril Wills, de 
Liverpool, mostrando a antiga 
ferocidade, mas errada noção du 
distâncias. 

Um campeão egípcio 

O Eripto e a Turquia foram 
sempre países de homens 
r obustos. Agora surge de 

lá um peso-pesado ambicioso, Ga
mei Manharawi, que afiança ler 
abatido com os punhos IGO ad,•er· 
sários. Seu protector, Ted (Kid) 
Lewis, foi dos mais célebres cam
peões de Inglaterra, desde 1911 
a 1928 ; afiança que o egípcio tem 
qualidades raras e propõe-se tra
zê-lo a Londres brevemente. 

Joe Louis combaterá 
em Junho 

MIKE J acobs, empresário do 
Madison Sq u n r e Garden, 
declarou públi camen te q ue 

J oe Louis e llilly Conn lutarão 
a 19 de J unho próximo, no Ynnt<ee 
Stadium de Nova Yor I<, para dis
puta do título mu ndial de todas 
as categorias. 

fm Paris, um e malch» in lernac;onal de /ui., livre. Rigoulol bole 
Ghevaert em 15 minutos e 22 se:;undos 

A T a ça N at ,J, que h8 qua· 
renld onos n o era organi· 
zado, disput u-se, agora, no 
S ena, em Per;s, entre as pon· 
tes diJ C ncó dia e Alexan· 
dre. Um lh:ito: Vencedor: Mor
von, qua a nossa fotogravura 

mosira ap6s o belo triun fo 

FUTE'JOL 
A taça de· Inglaterra 

P
ROS<"•.(.LT "dispula da.Foot

ball Associ ionCup,queatin
giu a 1.• jornaJa com 3~ par

tidpanl•'· gmb'Jra alguns clubes 
import.1nt s. Cl.lmo ~ewcastle , 
SwanS<a, l'Jymonth e Barrow, te
nham ~ido po-to' f·>ra da pro,·a, 
o sorteio çonlin 1a sendo feito ae
gun Jo a fórmul 1 regional. Desb. 
ve7~ cm lugar de quatro zona.a, 
ap .. mas se considrraram duas: 
Norte e S ul. A linha divi sória 
passa no mapa um pouco abaixo 
de Stoke, ficando IG clubes acima 
desse limite. 

Charlton continua à cabeça na 
zona austral, com alguns ponto• 
de superioridade. !'\a setentrional, 
o Ches terfield, Everlon, Shelfitld 
United e Blackpool vão na frente 
e a par, separados apenas pela 
percentagem de «goalu. 

O campeonato mex icano 

PROSEGUE o campeonato mexi
cano de futebol. O grupo Oro 
derrotou por 2 bolas a 1 o 

tcam representativo do América. 

Campeonato de Espanha 

A VA NTAGEM 
DOS PRIMEIROS 
continua de pé 

Nos jogos de domingo, para o 
campeonato de Espanha, ve
r ificaram-se os sea-uintea re

sultado~ : 
S 'ilha-Castellon ••. • 3-2 
Gijon·Celta de Vigo .. 2-1 
L•panhol- llercules ..• 5-2 
Ako,·ano-Barcelona •. 3-S 
A"iacion-Oviedo •• • •. 2-2 
Uilbau-Murcia ....... 6-1 
Yalencia-Madrid ...•• 1-1 

Eis como ficaram agora clani· 
fie dos os primeir os 6 clubes; 

Odedo....... 22 pontos 
' ladrid. .. ... 21 ,. 
Bucelona... . 21 • 
S e, ilha...... 21 » 
Bilbau ..... . . 21 > 
Gijón... ... .. 19 » 



CORRE QUE ... 
O e .. o Julinho Halae o ... ,. 

t'9ao. • J,em Pode%'' ecoatecer 
que o r•P•• na.rJa no ea.mpo de 
am momento para outro. 

~~ O eoa heeldo Jornall'eta 
Ur'baao Rodrlalaeo '· LoJe, deel
dldlame•t•. um adepto do Joio • 
ltelea•a•e de Loa aema .. 

~~ Da Hleetlo naclo,.al que 
H apreeentar& no eet&clio elo 
Lima alo fa r lo parte Jogadoree 
portoea••• • pat"a manter inteira 
a Hle•tlo do Potto. 

++ O LuJ.oa-Mad..ld qae ae 
•t0Je•t•, a fa•or do Socorro So
• lal, ta.lvn .e rcaliae ante. do 
Porta•• l•E.panlaa. 

~~ T~m eldo feJtoe malto• pe
dido. de J.ULete• na Federaçiio 
••ra o de•a flo com a R. A.. f' .• 
ma• o Or,anlemo -.:aperior do 
fa.tehol nada te.m que ver com a 
orllanbasllio do ..efuido joalo. 

~~ D e polo doe noaae• indl4t. 
tado• paro o l a,âar de •êc.retárlo 
• • ra l d a Federação,, yem uma in• 
d l vldualldade multo conLeclda 
pela •u.a ACf-Ã• como diriien.te 
do BeleneQHe. 

~~ VaJ dlepatat-M a i1 de 
Jaaelro u.m duaflo inter-reilo
nal Luboa-tvora. 

Uma anedota 
No f.lm. do en.contro Boavi•t.•• 

..Sportlnj (a hletória é eoatada 
co• certo etraeo. m a• tem alacl.a 
fre•cara) ), le•rav• t:rl•'feJ&:,a ao 
irapo l eonlAo, como i de cal
calat" · • • 

a. • ... ade Jo•adot, eomea
taado o de.afio, dcee'bafaYa con.
vletam.ooce e na m ellkor d ae ln· 
teo~le• • 

- Ãlnda t.em que rcccbemoe 
e•ta ll ~lo no começo do campe o
aato. Plc&moe a ••Ler com o que 
de .. eano• t:on.tor, l • to é, que é 
precl•o p 3r • melL.or Loa-von.
tade e m todo• o• Joao•. 

Reepoeta de um dblale.nte do ....... 
- A llç&o J& devi a ou coal.e

clda L& maJco tempo 1 

-------------------------
Há resposta para tudo.· .. 

P. 27 1 - 11:1 alguns jogadores 
dutacado1 que não tenham sido 
militareeí' (De Um curioso e 
cmigo do desporto). 

R. 271 - Anote; Moreira. do 
Benfica, Amaro, Jollo da Palma, 
Anlnio e Aratljo, do Porto, fi
caram i11mlo1 do seroiço militar. 

P. 272- Porque é que Gaspar 
Pinto não é 1eleccionado? 

P. 273-Em que dia se realiza 
o primeiro Portugal-Espanha 
desta é1>oca? (De M.C.F., Um 
leirienie). 

R. 272 - Não sabemos ao cer
to. To/vez o 1eleccionador julgue 
que há melhor 1 Quem sabe/ 

R. 273 - O dia ainda não está 
marcado, ma1 sabe-se que o j6go 
' " realiza em Abril próximo. 
A aua pergunta indica que labora 
em erro. E1la época di1pula-1e 
apena1 um encontro entre Porlu
ral e a E1panha. 

P. 274 - Eu teimei com um 
amigo sobre o 1eguinte: eu digo 
que Quareama nlo foi nem é mi
litar, e ele afirma o contrário. 
Quem eanhou a apoeta? (De M. C .. 
Um belenen1e de AzeillJo). 

R. 274 - Quaresma pertence à 
Defesa Anti-Aérea de Lisboa e 
e•lá equiparado a sargento. 

P. 275 - Xavier, do Cheias, 
nlo 1erá o melhor médio.direito 
<la 2.• Divisão? 

P. 276-A entr ada no Estádio 
Nacional é livre para todos os jo
gadores de futebol sem distinção 
de Auociaçóea Diatrit..is? (De 
J. V. Santo•, Um chelen1e). 

R. 275 - lnfeli::menle, nlJo po
demos responder cabalmente. 
Taluez ..• 

R. 276-Nada disso. Se se 
refere ao j6go co11tra a R. A. F., 
ainda ndo ealá nada resolvido a 
la/ respeito. 

P. 277 - Qual dos dois backs 
melhor marca e desarma Pe:tTO
teo: Guilhar ou Feliciano? (De 
Joaé l'ilar). 

H. 271-Sem dtlcida, Feliciano. 

P. 27 8 - Porque não tem jo
gado Jesus Correia? (De Um au
Unlico sportinguista, de Man 
gualde). 

R. 278 - Ainda está a curar 
uma le1do de j6go. 

P. 279 - Com 14 anos pode·se 
jogar à bola em Portugal? (De 
(Jm ducido10). 

R. 279 - Com eua idade, os 
jogadores não podem tomar 
parle em Campeona/01 organi. 
:ados pelas Auociações Distri
tais. Na Mocidade, talvez . Mas 
ninguém protbe urn rapaz de 
14 anos de jogar à bola . .. 

(Conlinunmos a avisar que, 
normalmente, só respondere
mos a uma pregunta. Algu
mas questões que nos são 
postas não têm pés nem ca
beça. Já estamos em atraso de 
m~ia de mil pergunt..s. O es
paço ~ pouco e as interroga
ções muitas). 

OS CLUBES 
A 

tem novos 
dirigentes 

ESTI\/'\OS em pleno perlodo 
de ossembleles gerois. Co
mo determine o lei, todos 
os clabes procedem à elei• 

ç5o dos seas Corpos Gerentes. 
11nolls11ndo oo mesmo tempo o 
trobolho reollzodo pelos dlrec• 
tores no gerl!nclo tronsocta, qoe 
tcrmln11 nesta oltaro. Todooia, 11s 
ossemblelos dos grandes clabes 
otrocm os atenções gerois, nllo 
só pelo imporl&ncl11 dos colecti• 
oldodcs, mos tombém por oatras 
rozõcs, qac nllo oem poro o coso 
esclarecer, e olnda pelo projec
ç&o clublsto no vida desportioo 
do pois. 

Mo l\tléUco e no Belenenses, 
todo d ecorrcu com sercnidad e e 
à boo poz. Mo Clube da Topodl· 
nho contlnao como presidente 
um homem de boo t~mpero, eda
codo no corrente do dedlcoç&o 
clablsto: Jooqolm de Poillo e 
S!luo. · 

No Belenenses, dodo o desejo 
expresso do sr. dr. Oct6oio de 
Brlto-oqul estooo om presidente 
à nltora dn Federaç5o de Fale• 
boi! - uoltoa li prcsiMncia do 
clobe o sr. dr. Consúintlno Fer
nondes, dirigente inteligente e 
dcdlcodo. 

Mo Sporting, prossegue em dia 
próximo o assemblelo, n6o se so• 
bcndo, por enqoanto. oo certo 
qacm ocopor6 o presidêncio. 
Fala-se Insistentemente nos no· 
mes do sr. dr. l\dellno P olm11 
Carlos e m11jor Jooqaim J'larti• 
nho, qaolqcrer deles ligaros pres• 
t1glos11s. Contado, nestes dios, 
deuem ter sido leitns lltlrias dé
marches no sentido de interessor 
todas as correntes em omo listo 
dnlcn. Veremos •.• 

O Bcnllca j6 tem também om 
nooo presidente. E' o Sr. /'\anacl 
1\lonso, qae regresso às lides 
opós am olostomento prolongo• 
do, e cm ama oltura particular• 
mente dellcoda no olda do clabe. 
Trota-se de am dirigente de !Jara 
cepo do desporto e de grande 
prestigio. Foi eleito por t.322 llO
tos contra 1.002 do sr. Félix Ber
mades, am presidente qae oban· 
don11 o gerênclo do Ben!ico 
ntlrmando excepcional capaci• 
dode. 

O Benllca nl\o sola nada dlmi· 
naido do lato tr11u11d11, antes a!ir
mondo o sao mognifico uitall
dode. 

Os clabes J6 t~m nooos direc
toresl Omo uld11 nooo começo, 
coda oez mais Intenso e troba· 
lhoso. E' qae o obro do fatebol 
cresce de ~poco poro época. 

A Inglaterra 

venceu 
a Bélgica por2-0 

No est6dio de Wembley, perante 
80.000 pessoas, a lnglolerra venceu 
o Bélgico por 2-0. O encontro tem 
import6ncio poro nós, em virtude de 
jogorem no onze do R. A. f., que 
vem exibir-se no Est6dio Nocional 
em 17 de fevereiro próximo, vários 
internacionais que olinhorom con. 
tro o Bélgica. 

O resultado de 2-0 é escosso, 
mos o grupo ing lês reolizou um• 
nolovel exlblç6o, dominondo com· 
pletomenle o seu odversário. Em toi 
medido, que o guordo.redes inglês 
quose n6o teve lrobolho ••• 

O famoso Motthews, extremo-di
reito, lombém do R. A. f., fez umo 
exibição brllhonlíssimo. O ovon. 
çodo·centro, Tommy lowlon, que 
iguolmente veremos no nosso poís, 
díslinguiu-se no condução do jogo 
e lonçondo remoles de grande 
forço. · 

Ouere dizer: o grupo do R. A. f. 
que nos vlsilo o 17 de fevereiro é 
conslilurdo pelos melhores ingleses, 
devendo oguordor-se um jogo per· 
leito de lécnic8 e do melhor QU8li· 
dode. 

CONTA -GOTAS 
Todo1 nó• temo• uma aelecção 

nacional de futebol na cabeça, 
julgando que a nossa selecção t 
a melhor. Sendo assim, por que 
não concordar com o selecccio
nador, que julga, por sua vez, o 
gr11po que organiza o melhor de 
todos? 

011ase lodos os.dirigentes clu
bistas afirmam que a constilui
çdo e prcparaçdo da equipa na
cional prejudica, de certo modo. 
o& onzes do• clubes, e quase lo
dos os dirigentes clubi•las se 
aborrecem, ao ficar de fora al
gum elemento do aeu clube por 
eles considerado o melhor do 
mundo. //d aqui, eoidenlemenle, 
contra-senso . •. 

Na Selecção Nacional só ca
bem on:o JOl(adores, de forma 
que o seleccionador nlJo poderlt 
satisfazer loclas as opiniões 1 

A grande expansão ela bola de
ve-se 11m pouco à circunstância 
de se tratar de um jogo que lo
dos conhecem, mais ou meno• 
profundamente. Todos conhecem, 
é certo. Ma11 há tarefas que com· 
pelem 1ô a uma pessoa. Caso 
contrário. aeria o cao8 ! 
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Um JÚG() qu<? 
rzéiü e.sqtieee ... 
StJü"Tll7G -~ 

Efr7fJCA-.3 

4.• hola do SPortin' 1 - Peytoteo 11/tou com o 1u•rà•·rede M1rlin,s e àevolt1eu • boi•, 
àe cabec1, p• r• o aeu campo. M•r<1ues, n• p•aa•à•, •tirou irremeàiàre/mente 

Gasqar Pinto, antedpa11do-.fe ma,n/Gcamente, deixou Peytoteo 
"m poulbiliJ1Je1 

Ne11e lance reconltecem-1e da e1queràa p•t• • Jiteita: Pevroteo1 Teixeir1, Mort•. B1r-ro1a e Arsénio. Canuto laa 
sombr• - para ver melhor .t A loto4rafi1 mMtt• o médio·centro jj lançaJo. Atttoe parece, Geou na poa1e da boi• 

um j o, ador (/Cle e1t' encoberto. Barro1.a-<f!xp rim,. 1:r1M atuiedadel 

P
Q0f, • 6t l'OIJ-10 4Ue O Jlenlica deu uma liçi'.o de j&lo, e 'due 

..,, dl• :iJ'ulo• a prenderam ti o tlpid•mente • Uçio q:ue logo 
p•U.a.•r.,.,m • me .. tre• . Nlo tabemo • i' Q'.uem. nos ditse, em eon· 
v~u•, \IO• o :&«o6(a tem mo1uado atravf• de t&da a tua •ida 
dc.rpvrtiva como te 1ea;c cootra a ad.,cnfdade. Pois est' aâora 
demonstrado tambim cioc o Spordn; ' capa& de rea-'1r, e sabe o 
que de•c fazer para lc•u de Ycnclcla um ad.,cr1'1fo como o Ben-
,;,.. e a u nhar oor J -o 1 ' 

Ã vttd.adc. DO fundo. ' ciue o futebol ttm. deJtat coltat r As 
vtzct nem not •i>crcebtmot po1quf. Ma.1 um irupo 4ue domina 
Pª''ª a domfnedo, ••m cautat qoc Ja1ti&quem a raclJcal modaaça. 
I'f~-tc patmado. l'ria1 como fof feto pottfveJI, f a per;uota cioc 
•• faz: DJs·•• aotlo qoc o dt1a60 deu a •oh.a. e a.lo 1abcm.01 
de cxorct1lo ma.h exacta. 

Por4oe o lha6ca, •trdade ••J•, til••• a jo;ar com • .ra.ndt 
beleza. Lo;o 4ae ' º ''ªo apito de Caaoto, •• 1aa1 f&rça1 atacante• 
atltDCtdttrlm•tt Un. movfl:atDlOI fDYoh·cottl, t com tal t6.c!.• 
do • fmpeto, qoa a deft1a 1portJo;aJ1ta andou detfa.rraa. • um 
pouco l .derl•a. Trlt bolai ao.Jchada1 n11 balita1 de Ãsevcdo 
dizem bem da efic,cfa do at1<1ac vermelho. O trapo actoava cm 
toada de coaja.ato, mo1trando•11 al•omat uufdadet maJ.to fo19i
ud11 Ardt>lo era a &nt>d1 6;ura, 1 E.1plrlto S&nto dutt>volvla 
foaadu m1&l1tral1. A linha mfdla cualprla, • a ddua quhl oio 
tlt>loa trabalho. 

O Spotdn' 1entfu o pul;o. Malt oa patto cm falto, e 
teria a derrocada. A me"• ltooh:i.1, eoer•1da, m11 confiante, 
rea,ta •deu apalavro dt 111cclo ao1 1eu1 Dr10 101 repre1entante1. 
O ttpect,colo empolâou, dosntnando tudo 1 De uma face paJtoa .. 
'"te oara o reveuo. Como 4ue por encanto. o panorama trant· 
fllurou-u e onde havia Hperlorldad• benflquenH pauoa a 
haver domlnlo do1 •lt3U•· A delua, u•arando bem o jõgo, e 
a Unha medular tomando fuocamcntt o papel de ofeotiYa geral 
a 4,ae O• aYançado. derem. expr111lo. Por tio.ai, ''"º' lucet 
de1afortut:a1dot janto dtt tldet de Martin• como qae deram 
no••• fOrça1 e ener;ta1 l ;eat• 1pottlnâal1t1. 

Nctta alto.ta, a lo.1lttlacla ltoaln.a foi opre11l•a. Nio te 
re1pfta.,1. 01 ••oal1• alo Jodtam dtfxar d1 aparecer. Sor,ham. 
- por fim. Em arran~ada1 dt boa ticolca e de en•a1fum.o do~ 
miaador. Quando •• cheâoa ao loht•alo j' o rc taltado catava 
em. J .. s, • encontra•• .. •• aberto o camlo.ko da âl6da I 

Tada a 1eâu11da partt dtforrcu de modo fa'º''"el ao• .. Je3e• • · 
Ãt f&rç•• l,1af11tuecue1 ••1•••m totalmen.te de1ha.ratada1. A 
dltbn linha mtdular d11&p&rt<1ra. 56 11<l1lfa Jacinto 1 l. a 
extrema def11a c:om.tft•a a • • r-•e tm apuro• •operfore1 l to.a 
~•pacldade. Ãp61 o Sportto• ter empatado, o.lo era de e1tranhar 
o ,.a triunfo. Mali: 16 u• • apo podia •wu. t.te tum era 
o Sportln •• 

Como com.ea"-rJo fia.ai dt•• dJ•• r· •• que todo1 01 Ycrdc.
. 1,,,0,cot jo,aram. 4ultftt fmo hem, 1obJo.do a dcíe1a l medJd• 
cio• o j&•o de:otrla.. A arbitra••• orfâfoou Yutot protettoa. 
Mu a vardad• 4 4at a l•Hflo arbitra] lo! pattnte. 

S po1 tltti alfo.hou 1 Azc•tdo, Cardo10, Manuel Mtr4oe11 

C·ao,rlo,llarro•• LoortA(O, f 1rrdr1, Aotói:úo Ma.14ue1, Peyroteo, 
Cotdclro e Albano. B n#Jca1 Martlo1. Gaapar, Ccrqaelra, Jacl a to, 
Mo11lu, Fraocl1co Ferreira, M'rlo Rvf, ÃrtinJo, Espírito Santo, 
T eholra • Ro•frlo. Árbitto: Cario• C1nato. 

T. do S. 
Sinto. um ma1nílico atleta, con1e1u1u ialta r mau 

t M•nuel Mat4ueJ, e dar .sctfuimento • ío1aàa I 

• 



ANDEBOL PROBLEMA XXII 
«Scylla 8iJ CaryLdea» 

PROBL~MA. facXUI 
«Ri Leira» 

A grande penalidade 
Divagando sobre a sua interpretação 

DISSE na crdnicn dn sem11nD 
p&Jsndn qoe volt11rl11 11 
vers11r 11qul 11 mlnhn dl· 
verg~ncln do critério de 

loterprdnçlio dD gr11nde pennll· 
tlnde, tal como o lllr11 11plic11do 
por am dos m11ls c11tegorlz11dos 
t r1todlosos llrl>ltros portoenses. 

1\ polémlc11 llem de longe, mas 
mantém-se em pl11no de 11cto11li· 
d11de pel11 lmport&ncl11 do sca 
ol>jectivo: tenho conhecido dr• 
l>ltros de 11ndebol p11r11 os qo11ls 
116 nlio vale nrr11nc11r os olhos», 
m11s t11mbém tenho visto ootros 
-ioe lllio lls do cobo pelo m11ls 
simples Incidente de jogo. 

Nem ans nem outros de t11ls 
utremlst11s t~m r11z60 no sea 
procedimento, como teot11remos 
demonstr11r. 

1\ntes, porém, ame explic11ç60: 
tonheço t!o l>em como oqoeles 
qae es conhecem melhor, 11s leis 
do ondebol, e por isso é desne• 
l!essárlo oos meus contr11dltores 
lnvocor o texto formei dos re• 
gros. O ponto de llisto qae de· 
fendo considero qae tod11s os 
leis utlio sujeitos o lnterpret11-
ç&o, sobordin11d11s lls clrcanst!n
cl11s e ll intelig~ncio de qaem 111 
jalg11. 

E' evidentemente moito m11is 
lllcil e 11cessfvel nao jolg11r; dei· 
xo-se o r11cloclnio em c11s11 e 
tom11m-se sempre 11s mesm11s 
decisões, sej11m qa11ls forem 11s 
drconst&nci11s qoe envolv11m o 
IDcto em si e lhe 11lterem pro· 
!ond11mente o sentldo. Lê-se 11 
lei, decor11m·se 11s p11l11vr11s, e 
llc11 todo sempre certo. 

Posto isto, voltemos 110 nosso 
ll!IOnto. 

1\ miss6o do llrbitro encontr11 
ama das soas maiores diflcald11· 
du n11 lata contra o procedi· 
meato dos jog11dores em delesa, 
qae não olh11m D meios p11r11 
impedir os 11dversdrios de proS>o 
ngoir no 11t11qoe; e contra 11s 
h11bllld11des de ootros jog11dores 
em evoluções de 11toqoe, qoe pro· 
cor11m lorç11r 11 l11lto do odver• 
sdrlo poro benellclor do Ionço· 
mento liwe. 

Contro os primeiros n5o sotls· 
loaem os 6rbltros benevolentes; 
pelos segundos s!o sempre orroS>o 
todo• os llrbltros t11x11tivamente 
rigorosos. 

1\ gr11nde pen11Jld11de deve ser 
11plic11d11 com jastiç11 qa11ndo o 
defensor colposo interveio em 
ocasi6o de rem11te iminente oo 
a l11lta cometidn lol nn renlid11de 
grnve ; mns om toqoe b11nol -
emborn lrregulnr-cometldo 
janto 110 ponto de execoç&o do 
c11st1go de c11nto, qonndo e onde 
o 11tnconte n6o poderi11 ter 11 
mlnlm11 probobllld11de de obter 
am ponto cm remate directo, 
merece sem dóold11 11 concess6o 
tlt lnnçomento llllre no ponto do 

"FL E CHA" 
é a melLor bieieleta 
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!oito, mns conceder por t&o 
pouco amo gr11nde pennlidnde 
eqoio11le 1111triboir 11 sorte gronde 
por inteiro n amn c11atel11 de 
preço reduzido. 

X A DREZ 
2 X 2X 1\ nplicnç&o deste critério d11 

gronde pen11Jld11de em todos os 
cuos de falto sol>re o homem, sem 
discernimento d 11 s circanstan
cins, levn os ntocantes 11 evolu· 
ções pessonlfstas dentro de llrea, 
nn pescn ll ineoltdvel eotr11da 
irrepalor do dtlesa, qoe lhes 
oalerll cel gordo>. 

Concurso Ibérico 
Estos observações s5o leit11s 

no melhor esplrlto de exposiçao 
de ldei11s, porque tenho 11 certeza 
de ter o rnz6o por mim; llqoel 
11té com 11 impress6o, pel11 lormo 
como decorreu o segunda p11rte 
do jogo no Porto, qoe o próprio 
drbitro em c11mpo sentia a ver
d11de d11s minhas argomentodns 

de Soluções 

ol>jecções. 
J o•é de Eça 

HOMENS 

N.0 s - •Trovodou - Dons so
lações: 1. Ceõ e t. b7x8=C. vnle 
6 pontos. Corrlgcnd11 do nator: 
od1cionnmento de om pe6o preto 
em bõ. Se 1. b7xn8, bõxcs1; 

Chove: t. Ccõ, ome1ç11 2. De!!. 

DE AMANHA 

A actividade 
da «Mocidade Portuguesa» 
FJ EL ao aeu programa de sem

pre, fiel à linha de conduta 
que traçou na primeira hora, 

fiel aos princfpioa e motivos que 
leoaram à sua cr1açdo, em 19 de 
Maio de 1936, a patriótica Or
l[anização Nacional Mocidade 
Portuguesa tem alargado de ano 
para ano, ndo so o âmbito das 
suas actividades, como também 
as tem rodeado de maiores cui
dado•, no propó1ilo firme de le
var a bom termo um verdadeiro 
trabalho em profundidade-sério, 
melódico, honeato e aão. 

Foi esaa a •certeza» que trou
xemos da sessllo de há dias, no 
ginásio do Liceu de Pedro Nunes, 
1essão preparaliva do campeo
nato de futebol que com tanto 
entuaiasmo está preuntemente 
a ser diaputado pe/oa filiadoa da 
Ala 2. 

Fora do a1pecto própriamente 
de compeliçllo, hd uma intençilo 
formativa e educativa por parle 
dos dirigentes da «M. P.» que 
mui/o nos agrada pôr em relévo. 
E88a intençllo, revellida de alto 
acntido pedagógico, transpareceu 
eloquentemente no belo improoi4o 
do 1r. major Joaquim Comei 
Marquei, delegado provincial da 
Eatremadura, 9ue em termo1 
aimplea mas inc11iuos bordou in
tereasanlfssimas considerações a 
propósito da taça •Camarada
gem». 

Como igualmente merece re
gido a intençllo que presidiu à 
efeclioaçilo de uma palestra so
bre a81unlos Ucnico1 de futebol 
e que ealeoe a cargo do compe
t•nle e antigo drbilro internacio· 
na/ José Travaasoa. 

lld, pois, um programa inteli-

1renlemente elaborado; há, pois, 
toda uma ensrrenagem bem orga
nizada, de que aa competições 
própriamente dilaa sdo a sua na
tural e lógica con1equéncia. 

E, assim, nllo é de admirar que 
o campeonato de futebol, que 
reuniu a inacriçdo de 19 lurma9, 
prossi!fa nesta siia quarta edição, 
com interesse e entusiasmo cres
centes. 

36 grupos no torneio de roleibol 
O torneio de ooleibol de8le ano 

- a cuja organi:açdo os sra. ca
pilães Raul Pereira de Castro e 
Pires Monteiro deram o melhor 
do seu esforço-reuniu a elevada 
inscrição de 36 grupos, em re
preaenlaçlio da grande maioria 
doa eslabelecimenloa de ensino 
particular da capital, assim dia
tribuidos: infantea 8; vanguar
distas 12 e cadelea 16 - número 
realmente bastante apreciáoel. 

O voleibol, dinâmico e útil sob 
todos os aspectos, dada a {acili· 
dade de local para a sua prática, 
tornou-1e a modalidade n. 0 I da 
c,1/. P.». e. pelo menos. a mais 
popular e a maia generalizada. 

Uma prora de corta-mato 
Mas a actividad<! da «Mocidade 

Portuguesa• 11/10 pára. Antes 
pelo contrário, apresenta sempre 
novas variantu. Dentro de breve& 
dia• leremo• uma proca de cor
ta-mato, deatinada aos filiado• 
dos 16 aos 18 anos, e que por 
certo servirá de óplimo meio de 
propaganda de //lo interessante 
modalidade. 

Abreu Tottu 

V 11ri11ntes temdtlcas. 1 ... , Cc6 
2. bxcS= C. t. .. Tc4: 2. bs-8. 
O Phs evito qootro doois meno· 
res. 

N.0 9 - 11\m11dor• - Jnsoldoel. 
Vnle õ pontos. Erro de diogr11mo: 
o Pe7 é um bispo negro. Solação 
do aotor: t. De3, omeoç11 2. Des. 
Se 1 •• ., Ccõ; 2. bxc8=C e t. .• 
T d5 oa é 4.; 2 . b8 B. J\ 011rl11nte 
1 ••• Be4: 2. DI 4, completn o te
ma grimshaw (intercepç6o mdtaa 
de does peç11s). 

N.0 10- cl\modor II» -1. Cc&, 
l>loq. Incompleto. Se t •.• , Cb7; 
2. e 8=T. Se 1 ... , Bb7,c7xda=C. 
Om mate secunddrio mod11do: 
1... Txd4, 2. Dxbs (Cxd4). V ole 
4 pontos. 

N.0 11 - •Gitnnlllo• - 1. Dds, 
bloq. incompleto. t. . ., Cd7; 2. 
18- B (da11l eoitado por intercep
;60 de linh11 br11nc11) 1 ••• , Ce7; 
l. !S=C. Contino11ç60 do temn de 
«Correcçllo negro» por da11s pe
ços. Do11ls, motes triplices oa 
mdltiplos correspondentes às jo
g11d11s dn Dam11 11 111, 1>8. b7, ca, 
cõ, d8, dõ, g3, e h2. V ole 1~ pon
tos. 

,Tabela de classlficação 

Com 55 pontos (tot11list11s): 
Dr. Cnrlos Eleutfrlo de 11.1· 

meida, J. Vergnin e Fernnndo 
Pretos J\lmeido, de Lisbon; J. G. 
f\ariz Groço, Rol de 1\lnrc&o, 
1\. Ferreirn Cunhn e Laís Lima 
Crocho, de Coimbro; R11ol Soa· 
res Nobre, J\oeiro. e J. C11stro e 
f\elo, 1\mndoro. 1\. Pereira d11 
Siivo, Vendo do Pinheiro: 54pon
tos; Eng. Rodrigues d11 Silvo, do 
G. X. do Clul>e dos Caçodores 
Portagaeses, S3; Jos~ Colebro 
Riern, B11rcelono 52: Esteban 
Espresate, 611rcelon11, 49; Jo11-
qaim Gil e J11ime Gasto, de B11r· 
~elonn, e Fern11nd Rebórlo, f\11· 
drid, 48. Fern11ndo de J\bec11ssis 
Resende, Fnro, 44; Dr.• l'\11rl11 
Lois11 de Herédlo e J\ntónlo 
Nelllton Parreir11, Lisboa, 43. 
F. S. Corvnlho Lima, Fnro, 25; 
Jorge Breo, B11rcelo1111, 24: 1\. li.. 
Lo oro Cortês, 16; Úscnr Pires 
de C11rv11lho, 1~; f\arcelo Sonres 
(Filho), Póvoo de Vnrzlm, 9; Jenn 
Josselin, Lisbon, 6; e Pietro Gc· 
rigglo, Lisbo11, 2 pontos. 



A 
sopremacla mantida 
dar11nte algans anos 
pela lamo!a e rnoito 
lqool cqoipa do Ben· 
flc11, constitoíd11 po r 
1\llrt>do L{lis Piedade, 

Francis('O Je fümeld11, Jo6o dos 
S11nt1 s Hon1es e Edoardo San
tos, j6 h6 11 es épocas havi11 desa
pareciJo. Nooos 1111lores se reve· 
l11ram na lula eqoilibr11d11 dos 
estrodlst~s •encarnados» e, t s• 
sim, crlou•se nos 11deptos da ve• 
loclpedln uma rh1111ld11de qoe, 
nllo sendo multo 11clrrad11, tinha 
contado o poder de lazer soblr o 
interesse pelas pugnas velocl• 
pédlcas. 

Qalrlno de Olh1elr11 e Jollo 
Francisco, nas regiões de Loores, 
Bacelas e /'\alvelra, eram, para 
moitos desportistas locais, os 
ídolos qoe strlam capazes de 
destronar o poderio do entllo 
clobe das 1\morelrcs, e por toda 
a reglllo da beira mar, de Cas.
cals 11 /'\alra, e nos povoados 
dns vdrze11s de Colares e Sintra, 
1\ntónlo J\ogusto de C11n>alho e 
J\ntónlo /'\11rqoes mantiveram o 
logo sagrado no espírito dos 
liéls admiradores do popalar 
Grupo Sport1110 de Carcavelos e 
do Belenenses, clubes que entlíO 
voltaram a evldl'nclar-se. 

F11lt11va, porém, o aporeci· 

HIPISMO 

CICLISMO 

Rivalidades célebres 
José M. Rodrigues e Nicolau 
José M. Nicolau e Trindade 

mento de gente nova, reoelaçõcs 
espont&neas e Inesperadas qae 
padessem galvanlzar ns mui i· 
dões e dar, num dpice, impo!si) 
decisivo 110 desenvoh1imento tio 
ciclismo. 

Eis senllo quando, em 1030, 
sorgla, vindo do R!b11tej '· hc
mem por qoe, 11ns!aoam todc.s 
qoantos odoram 11 lota entre os 
novos. 

Esse homem lo! o volo uu lo~o 
e novel corredor José /'111rin R. -
drl11oes, qae em reprc:.. nt ç 10 
do Clube l\tlét!co Cnmpo <le O.
riqoe, socedla 11 oalt o ! "1 so 
estradista da mr~mn cole i111l· 
dode, o possante Quh ino de 011· 
ve!rn. 

Desconhecido 11té rntM, José 
l'111rlo Rodrlgaes !inpl1..-se logo 

na primclrn prO\ll\ o!icio l em 
cpe vnrticipO(I. ílllnh~ndo o «100 
cios, e ~· do Torcifnl, no tempo 
•rrc~rJ• Je 3 h. 12 m. 40 s .. 

Seg nJn s r n do ocriqaense 
na cJrddn L!sl>oa-Cnrt11xr-Lis.
bca; nov:i \•ltórfo. E no terceiro 
prr VII olici 1 d s n ép co - a de 
1oxi-o •l'rém!, Olym;-1qae ,-o 

popular dos corredores porta• 
QUeSCS. • 

Treinando com lreqo~oela na 
companh!11 de José /'\arla Rodrl· 
11aes, quase sempre se mostr111111 
soper!or. Vlnh11 porém para os 
corridas e o oorlqaense vencia-o, 
amas vezes asando t6ctlc11 mo!s 
adc~o11J11 ds c!rconstaneflli qoe 
11 do e11rt11xense, ootrns vezes 
por inlellc!dade deste. Foi aaslm 
nos •100 classlcois•, no Cartnxo
Lisbo~·Cartllxo e no «Prémio 
01\'n' piqne~. 

VENCEDORES DE 1945 

Suroin, tod11lll11, 11 corrida dos 
100 contrn-relóglo por equipas 
- prooa cm qoe cada estradista 
se impunha mnls merc~ dos q<111• 
Iidad~·s ffs!c11s do que por ootra 
c ircunsldnc!n . F. José /'\aria lii· 
colnu, qne partira do /'\ercado 
Geral n11 cornpanhl11 de Dias 
l'lr in e Fr11nclsco Simões, com o 
otrrso de 10 m. cm relaç6o ll 
eqoipa Jo Campo de Oariqae, 
chegoo à meta ll frente dos ho
mens da camisola branca e en
c11rn11da, sbzlnho, deixando pelo 
caminho os seos companheiros 
de clobe, e apenas 11 ó m. do lo
goso José /'\arla Rodr!gaes, qae 
naquele dlo contoa 11 soa prl• 
meira derrota. O Boletim da S. H. P. 

11gora dlstrlbaldo dó-nos 
om resa mo final das 
pro11os rcolizcdns 

em 1~ - ano hlpico de grande 
mo11lmento e de not6vels trian
Jos -e lndlcn•nos, em cor 1 os os 
mapas, os cavnlos mais classifica· 
dos, 060 só na época !Ioda como 
no dltlmo triénio. 

Em qaalqoer deles o «Raso•, 
110 qaal nos referimos detnlha· 
damente nom dos nossos dtLimos 
nómeros, ocopa o lagar da 1111n
gaard11 com prémios no valor 
de 13.000$00 e 29.585$50, respe· 
etlvameote conquistados na df· 
lima época e nos anos de 1943, 
1944 e 194,5. 

No quadro relalloo aos prin· 
clpals premiados do ano, sarge• 
-nos em 2.0 lagar o m11gnfllco 
irland~s •Zaarl», qoe conseguia . 
10.212$00,seguldo de «Xerez•, am 
argentino qae obteve 9-!537$50 
de prémios, re11elando aotobilis.
slmos progressos. 

Entre os catorze cavalos 
apresentndos no mapa h6 11 re• 
gistor 11 boa poslçllo do «Jocoso• 
- dn!co nacional mencionado -
qoe flcoa em õ.0 lagar, classili
caç6o honrosa se otendermos 11 
qoe todos os seos prémios foram 
obtidos no pais, por n6o ter feito 
parte das eqalpas representnti· 
v111 qae se deslocaram 110 estran
geiro. Contando npenns as som11s 
gcnhns em Portogal, oerllica-se 
~oe o «Jocoso» flcoo em 2 .. •, logo 
11b11ixo do •Raso», qae tnmbém 
deste mapa nos sarge t'm t.0 la· 
gar. 

1\ obtenç6o dos principais pré
mios deu motivo 11 alterações 
senslvels nos •h 11nd1 c a p s», ao 
dltlmo dos qonls sobiram dois 
dos melhores Irlandeses (o •Zoa• 
ri• e o •Sngreso) e om magní· 
llco argentino - o •Congo•. 

l\s$1m, pertencem agora 110 

4.0 •h11nd!c11p• os rnol -6r11bes 
•S11do», «1'111nqol . U li.Is»e•Fos
sette»; os i1 '. !' s •l\tla1 l•, 
•Sogres» e «Z.u i•; os nrne~ti· 
nos •P11IOI», •l~nso~. «XCí('Z», 
•Congo• •Bcdu no» e•Dcsej d. »; 
e os nnc!onrh uJocoso», «T~
rus• e •lnqolrlJore». 

O lletho •Xnn Ir• b iXoa ao 
3.º •hand!cap•. on~e l'!lOra se 
encontram o •llopd 1 D n», o 
•Brioso Ili•, n •Bengoeln-, o 
«Boscotho•, o •Bélv r", o •Ebru• 
e o •Fakir• . 

lio 2.0 allnh11m os conhecidos 
•1\ban6o•, •Bo n !to•, •X racr o•. 
c<loico• e •Voog11•, e no i.0 •han· 
dicap• dezanoue covah.s. entre 
os qoals o •l\l>ronho», n •Gcz,',», 
o •J\cedémico•. o •Gondion11», o 
•Selecto», o •Xar!io» e o •Ze
lante•. 

E' est11 11 voslçfto dos nossos 
princlp11ls c11oalos de concurso a 
partir de 1 de J ranelro <lltimo. 
1\ elo se lltendcr6 nas pro11as a 
realizar este ano. 

A.T. 

General Manuel Latino 
Foi mais omn \leZ eleitc- ra 

o cargo de Presidente do Feu~· 
raçllo Equestre o general l'lc
nael Latino, !!goro de gron-.e 
relevo do hipismo nac!onol. 

Major lvens Ferraz 
1\caba de ser reconduzido no 

cargo de Delcgodo do 1'11nlstérlo 
do Gaerr11 junto dos Concarsos 
Hiplcos Ol!c!a!s o mojor loens 
Ferraz, qoc voltar6 este ano 11 
exercer a mlss6o de seleccionar 
11 eqa!po nac!onral qoe represen· 
tard a cavalaria portogoeso nos 
Coocorsos a rcellzar no estren· 
geiro. 

J od Metia Rodrl'1ues 

que su~lcnlou espRciel rive· 
lidode com Josú M. Nicolau 

repres nt te do C mpo de Oo
rlq e ,, lt a 11 ti lunlor, brtendo 
J 110 F r11nei ~o, fir.tónlo Lca-
1·rrço S ntC's Slwõe•. Santos de 
1\1 cldo, TrlnJode e Firmino do 
Siloo. 

i"\es <lestos lat~s qae o corre• 
dor J.1 Ccstonhclra sostentoo 
co~1 os c· nsngroJos do época, 
soía sen1rrc, mo! \•cncido. om 
Oul1 o l'lenH·nlo tnrnbém ribi>te• 
inno. <111e f'rt'lt'n<ll11 impor·se. Era 
Jos~ r\~rira Nicol~u-o José da 
J'\oto, <lo C.'1 lnxo - o comb~tivo 
estra,lisl~. Jd cnlllo do B~nlica e 
qm: me!s tnnlc ui ria o ser o mais 

Nasceu ent6o ama lntenan ri· 
llolidode entre bcnflqalstns e nao 
bcnllqulstns, qae mais tarde se 
translormoa-11pós 11 morte pre
m11tor11 e mo!to sentida de Joaé 
1'1or!a Rodriíloes, na ootro céle
bre r!oalldnde enlre «tr!ndadlS>o 
tas» e cn!colaonlstaP. 

Foram sem ddvida perlodos 
apalxon11ntes qae o ciclismo por
tagah olveo e qoe mo!to contri· 
boírnm para 11 expansllo qae 11 
modalidade atingia entre nós. 
Mas toram sobrctado per lodos 
em qoe se la too com tal brio, qoe 
somos qn6sl leu11dos-compa• 
rnndo-os com 11lgnm11s épocas 
mais rccentes,-11 e\loc6-los com 
s ,nUdn snncladc. 

Pena é que cssns temporadas 
n6o uoltcm 11 rrpc th"•se. 

G il Moreira 

A equipe A do Benfico, composto por Gil Moreiro, (à direile) José Merie 
Nicoleu e C•ser Luís (à esquerda), que em 1931, 1932 e 1933 ganhou 

/odes •• proves individuais e co/eclivu 
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Outro ~xíto d(J 

Semedo, ;uarda·rfdu elvenu, defende c:om flCito \lm 
remate de Correia Diu 



A S SalhJa1 dtu .. ao• ama partida emocfooarne 
• b•m dltputada. Um •crdadoiro duollo d• 

caap~on•to. teDdo·•e jo,ado multo bem. do lado 
d.o Atlitlco •• rHO&•elmeat•. por parte do a.1 ... 
n.tDJH• 

O Beltn?Dtet aUob.oc com Capela. Vano. Fc· 
lidano, Amaro, Gome•. Serafim. M'rlo Coelho. 
EloJ. Armando, Qaut-tm• • Refui. 

No Aditfco fornurHD Coru1a, C .. tro. p,.._. 
tloco Lopu, Godinho. }016 Lopu, Moralo, MI· 
cul, Armindo, Gre•6rlo . Muquu a Ma ootl da 
Coita E.ue, an.tl•o elemento do Beoflca •ohou. 
e.oflm, l prhlca do j4fo, e em boa hora. 

O primeiro tempo fornereu om• luta he1qoc· 
chcll O Bele11eau1 coau,ulu, i cetto, uma bola 
logo no começo, ma1 o t tu ad•eublo alo n deu 
por achado. Dea•H, mumo. o cuo e1paato•o da 
t4aipa do Atlitlco, exceleoumu.tt orâ•n 1ada. 
e:alr a fundo oa metade do campo em ctat 1e en .. 
coatta•& fo1t1lado o Beleoentu, t de u .1 maneira 
q:ae o cem.pelo dt Lttboa •• tt•e dt preocupar com 
a ddua, e ltto equivale a di1tt que foi obrigado a 
ducaur um pouco o atactu1. A verdade 6 uta 1 

por fllrça do jõgo do AtUtlto, o .8olooeo1u tbe
goa a dar • uo.uçl.o ele nl.o manter a 'ºª boa 
orãanhação de umpre. 

O u•undo tempo aprHtotou o m.,mo tom elo 
primeiro. A modelor organlHtlo do #topo da Ta· 
padlhha mante•t·u, acentuando .. ,. • duorianba· 
çi.o bel<ntou. Todavia, thc#ado •o limite du 1au 
eu~r•IH, o Atlf:tico nlo coou •alci o m.Hmo ritmo, 
diminuindo de tom. O Beltntnu 1 1obla. t elo teo 
ataque rualtou mah ama bola ·a acrucentar ao 
empate t·t com que •• cht•ar• ao Jnunalo. 

Pol• h•m 1 O Atlftlto tne alado fllrçu pau 
rugir t pua •• lançar novamente tm but ca elo 
cmp•H· > 

Surpucftdto •iradàvelmc.ntt • u:lbf(lo do Atlf• 
tiC"o. colocando todo• o• joitdotu no ua • erda· 
dtlro tltio ••• tt-1 ponto q;oe. cada elemento, a •• 
m.atcando·•• com clutru1, 6coa cm qual4ue hlpd• 
ttae ao Yetdce da ttlla•ula(lo. Rara• •t&u. po1fm, 
01 txUtmot ttem. 1ldo tlo btm aproveludoa como 
O fora~ pelo conjunto do Atl4tlco. Ã• aut voa· 
ram. Tran1portudo jO•o • lançaaclo ot outro• 
atacant~s. 

o Belencn1e1 io•oa. m•DOI do croe coi tam• 
io#ar. apuar de "Uma boa oi••nbaçlo e do Intent o 
deHjo de conth~au a lntlher. Mae a •trdaclt f 
<rue o ílo do jõ'o depende. a maior parle cl•• ••· 
z.H, do ularço deun•ohfdo peloe dofe hitadoru. 

O .8elt .. uu·Atl611to honrou o futebol 111· 
botla l 

Ra/ae/ tem o advtr1ário dominaâo. O seu remate 
habitual, f)Orém, nio pôc/e vcrificat·!IC .. , 

Fe/,dano eitevc vati1àl11imu vczt.s em p"ti40. N~M• 
jo4aâa - a bola 1a irá para canto. Gre.86río e Armindo 

--.. 1. ~- ..... _,. ... _ .... , ..... 



M.DSR ICD S 
nortenhos ... 

NOVA GERtNCIA no F. C. do 
Porlo. Novo, tolvez não sejo bem. 
Os ossociodos do populor clube 
compeão do Norte reelegerem os 
seus onligos directores, sendo in· 
leressonte onotor que do direcção, 
ossemblelo gerol e conselho Jiscol 
fozem porle os seguintes jogo ores 
do possodo: Dr. Ces6rlo Bonllo, 
Soores dos Reis, Corlos Nunes, 
Luís Relumbo, José Lino Soores Jr. e 
Júlio Compos. 

E' este um coso lnleressonte no 
vido do colectividode: - o cho· 
modo o corgos dlreclivos de ontigos 
olletos. E o verdode é que eles cum· 
prem odmiràvelmenle 1 
~ O PROGRESSO -quem se 

lembro do velho Progresso? - que 
tem mililodo 16 pelos divisões Infe
riores, depois de hover pertencido 
honrosomenle à Divisão de Honro 
do A. F. do Porto, nos lempos do seu 
compo do Ameol, foi h6 dlos derrolor 
o Espinho no seu pró prio compo 1 
Oue ~dmir6vel surpreso esto ... 
O oelho clube de Poronhos, que 
em cerlo époco deu proves de vo
toroso, onde olinhorom Arlur José 
Pere iro, Froncisco Pereiro, Alfredo 
de Souso, Vereio, Borlinho, Arlur 
Auguslo IComolosl e oulros-revi
ver6? 

Oxol6 que s im ... E' um exemplo 
de pe rsislêncio. 
~ POUCA SORTE no F. C. do 

Porlo. Nao folomos quonto o re
sullodos, o quolidode do jogo. Mos 
-quonlo o follos. Vejo·se o llslo : 
Cololino, Aroújo (lesionodoJ, Sorri· 
gono, Artur Souso, Gomes do Costo 
e o~oro Vrtor Guilhor. 

O cteom> nortenho denuncio 
desmorollzoç6o -e Isso é oindo 
muito mois de lomentor. E" preciso 
reogir ••. 
~ A A. F. P. j6 escolheu os seus 

novos gerentes. Do elenco fozem 
porte, entre oulros, Alberto Brito e 
Orlondo de Souso, representonles 
do F. C. do Porlo e do Boovisto, 
e lementos que têm ocupodo no en
lidode dirigente os lu~ores de pre· 
sidente e de secret6rio gerei, res
pectlvomenle. 

E' umo justo provo de conf1onço 
dos clubes porluenses. Bem o me· 
rtcem tão dignos desportistos, de 
umo integridode lndlsculfvel. 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 

Custo por nOmero .• 
3 meses, Esc. 
6 > > 
12 > > 

14 

2$00 
26$00 
52$00 
104800 

Guerreiro de Sá 
vice-presidente do Boavista 

confia na boa classificação da sua equ.lpa 

O 
Boavis ta F. C., com
panheiro do F. C. do 
Porto, corr esponde 
em absoluto aqui l o 
que dele esperavam 
os des por tistas da ca

pital do Norte. Terá sido, até esta 
altura, pelo menos, mais bem su
cedido que o popular campeão do 
Norte, há uns anos embaraçado 
com baixas de toda a natureza. 

Srja como fôr, o Boavista f. C. 
é •gora m~is do que um vulgar 
«segundo~. Poderá julgar-se, a 
avaliar pelo seu valor actual, que 
não fique mal colocado em rela
ção ao F. C. do Porto, o outro r e
presentante da ddade no campeo
nato máximo. E' pelo menos a 
opinião geral e também a do seu 
vice-presidente, Guerreiro de Sá, 
que há dias noa disse, com opti
mi&r'nO ! 
-O meu clube procurará, com 

a melhor energia, representar bem 
o futebol portuense. E estamos 
preparados par a o conseguir. 
O •tcam• de honra do meu clube 
corresponde aos nossos desejos, 
por ser constituldo por elementos 
nO»OS e cheios de habilidade. 

Actividades 
Voleibol 

O F. C. do Porto, campeão 
portuense de todas as cate
gorias, nesta modalidade, 

vai promover um torneio de vo .. 
leibol, estando a elaborar os res
pcctivos regulamentos. 

A avaliar pelos anteriores, deve 
esperar-1e excelente concorrência. 
No Porto, como se sabe, há boas 
equipas . O F. C. do Porto forma 
num lugar aparte, mas os con
juntos do Académico, Académica 
de Espinho. S. Roque da Lameira 
e Sport Clube também se distin
guem ca\•albeirescamente. 

Corta-meto 

JÁ se disputaram duas provas 
oficiais, certeza de que a 
A. P. A. procura desen,·olver 

a modalidade. 
Em dois concursos, entretanto, 

não compareceu o Salgueiros. Ape
nas responderam à chamada o 
F. C. do Porto e o Académi co. La
mentável, isto. Assim - não se 
valoriurá a actividade portuense. 

Saliente-se, entretanto, o bom 
uforço do I'. C. do Porto - 1e111-
pre "ª pria eira Jinlla. 

-Serafim ... 
- Foi agora a treino de ielecção. 

Mas ainda não serviu no Exército. 
Trata-se de um rapaz novo, 20 
anos apenas, e deposilamos nele 
fundadas espcrnnças. 

-Que lhe parece o F. C. do 
Porto? 

- Ao F. C. do Porto falta mo
ral para a luta. Depois das baixos 
sofridas, e que são de respeito, 
não hã dúvida, o «team• descontro
lou-se. Todavia, lembrar-se-:\ com 
certeza das suas tradiçóee. Espe· 
ra-se a reacção da equipa. 

- Parece-lhe que o Boavista se 
manterá lonite dos dois últimos? 

-Mas absolutamente! Tenho 
fé numa cla•sificaçlo segura, bo
nita, o mais honrosa posslvel. 

- Gosta deste cam~onato e dos 
seus resultados fi11anceiros? 

- Sim, gosto. Traia-se de uma 
grande pro''ª· Esgotante mas 
compensadora .•• quando se pos
sui um bom grupo! 

Assim se pronunciou Guerreiro 
de Sá, um desportiata da nelha 
guardu e um dirigente de bons 
créditos. O Boavista F. C., entAo, 
deve-lhe admiráveis serviços. 

portuenses 
Basquetebol 

VASCO DA GAMA e F. C. do 
Porto, srja qual for a classi
fiçnção geral do campeonato, 

deram movimento ao torneio. 
O F. C. do Porto conduziu a prova 
até certa altura. Depois - o Vuco 
da Gama, h:\ épocas campeão re
gional, colocou-se á cabeça. 

Diz-se, entretanto, que ao F. C. 
do Porto não intereuará classifi
car-se para o campeonato nacio
nal. Ae receitas não aio compen
sadoras, e os nuca e brancos lem
bram-se de que perderam h:I 2 
anos cerca de 30 contos ... 

Andebol 

NO andebol portuense nem sem
pre reina a melhor harmo
nia. A série de expulsões 

continua, e ainda no jogo Porto
-Sport foram convidados 4 joga
dores a abandonar o terreno. 

E' pena que assim suceda. Per
de-se com isso interesse pela 1im
pática modalidade, e os clubes 10-
f rem aa con1equ~nciH aborreci
dat1. Oa senhoreo jogadores nlo 
poderiam mudar de ideiu? 

UM ATLETA 
portuen se 

J o;o Lopes Mortla.!11', que 
hoje nõo p ratico ossiduamente 
os mod;ilidades em q ue se co n
sagrou (ondebol e bosquetel. é 
ho1e o mais velho olleto do 
F. C. do Porto. Além disso, -
um verdodeiro o p ó s tolo do 
clu be ozul bronco, ao qua l se 
prendeu desde os mais ve rdes 
o nos. 

Filho de um onligo d irigente 
d o populor clube, j6 folecido, 
Jo! o Lopes Mortins olinhou 
nos cteoms• infonlis de fulebol, 
fo i compeõo e subiu oo grupo 
de honro. Revelondo extroor
d in6rio hobilidode no linho 
médio, ol inhou conlro o equipo 
de Setúbol, enquodrodo no $C· 
lecção do Porlo. 

Mos João Lopes Morlins nõo 
morrio de omores pelo futebol. 
Desisliu oindo muilo novo. E 
como j6 prolicovo bosquete, 
dedicou·se o eslo modolidode 
com lodo o enlusiosmo. No 
1. • colegorio de bosquete do 
F. C. do Porto, veio o impor-se 
por lol modo, que foi seleccio
nodo poro v6rios equipas do 
cldode e poro os encontros 
Portugol·Fronço. Deslocou-se, 
por isso, o Poris. 

No ondebol, Joõo Lopes 
Mortlns não foi o indo imitodo 
como médio-centro do l .ª co
tegorio do seu clube. E oindo 
não vimos iguol nos clubes 
porlugueses. Gonhou muitos 
compeonotos do Norte e 6com· 
peonolos de Portugol. Repre
sentou voriodrssimos vezes o 
A. H. do Porlo nos jogos re
giono is. 

Prolicou, tombém, olletismo, 
conquistondo um lilulo regio
nal no solto 6 voro. Sollou bor
rei ros. Dedicou-se ao lénis, õ 
notoção. Lopes Mortins e ra um 
hobilidoso, um exlroordln6rio 
hobilidoso. 

Actuolmenle, Joõo LopesMor
lins d irige os secções de bos
quele do F. C. do Porlo. Estão 
bem entregues, odmiràvelmenle 
bem enlregues. De resto, Lopes 
Morlins, omodor puro, trobo
lhodor infolig6~el, nunco ves· 
liu outro comisolo. T rolo-se de 
um excelente exemplo de fé 
clubista. No clube nortenho -
sempre no clube nortenho, 
desde crionço. 



Comentários ... 
Período de renovação 

ESTAS /rés primeiras sema
nas de Ja11eiro represenlnm 
na vida do desporto portu

çuês um per(odo de exccpcional 
m1porUl11cia e formigante activi
dade, desde que uma <fisposiçào 
legal :as deatmou para dura'!te 
ela1 se celebrarem as aasemblews 
gerais de lodos os Orl(anismos 
desporlioos, para ele1çi10 de no-
001 corpo• gerentes. 

E', a111m, todo o de.tino de um 
ano que 1e determina pela esco
lha de quem deverá orienlá-lo, 
quer prosuguindo nas direcfri
ze• já traçadas, quer evolucio
nando em8 1entido diferente, se o 
rumo pa8Sado nilo levou a bom 
porto ou atrave88ou tempestades. 

A escolha dos dirigentes é sem
pre um problema de imporfanlfs-
8imns consequéncias para as 
açremiaçõc8 desportivas, e cuja 
qravidade /ransce11de dos limites 
infernos para o domf11io pllblico 
pela influência que vem a exer
cer, dentro do8 molde• ·da orgâ
nica nacional, na hierarquia dos 
escnlõe• auperiorel do deaporto 
porlugué1. 

Os clubes fornecem 01 dirigen
tes auociatiaoa e a1 associações, 
por 1ua ve:, colocam nas /edera
çõe1 a• pcHoas que melhor en
tendem, assim se estabelecendo 
uma corrente de influétzcias que 
principia e é sempre alimentada 
pela força orientadora dos man
dantes clubistas. Pequenas cau
sal, grandes re8ullados e por 

XADREZ 
O Torneio Internacional 

de Londres 

NO Memorial llall prossegue 
com z elativo ~xito o torneio 
internacional escaquistico há 

pouco inaugurado. A defecção 
inesperada dos xadrezistas russos 
ufrzou bastante o interesse da 
prova, à qual concorrem figuras 
muito notáveis, como Tartakower 
(polaco), Stciner (americano), Max 
Ewve (holandês), Thomlls (inglês), 
etc .. 

Os jogadores peninsulares Me
dina, Pomar e Fras\cisco Lúpi fo
ram derrotados nos seus primei
ros encontros por adversários de 
muito m~rito e experiência. 

Ourante a terceira jornada Po
mar coneeguiu vencer J. Stone 
•m 33 jcgadas. O público, contra 
todas as regras que mandam con
•ervar o silencio du1 ante as par
tidas, aplaudiu com calor a vitó
ria do pequeno prodlgio. 

A luminante 
MATERIAL ELECTRICO 

PARA TODAS AS 
APLICAÇÕES 

Avenida Almirante Reis, 6 
USB O A 

isso consideramos de alta impor
tância, dil(nn de ser acompanhada 
com o máximo interesse, a cam
panha eleitoral dos clubes portu
gueses que agora se desenvolve 
por todo o Pala. 

O desporto nacional atravessa 
incontesliwelmenle n e 8 te mo
mento um perfodo de intenso de
ae111•olcimenlo, que, como 16das 
as crises, provoca no organismo 
perlurbaçõe1 e a~/açilo. /\'do é 
motivo para receio1t; trata-se da 
lei natural do mundo e a calma, 
a serena confiança dos fortes 
pronto l'Oltará a impor-se se os 
elementos perturbadorea, os focos 
de ogitaçclo forem dominados 
pelo esforço ele reacçilo das pró
prias energias orgá nicas. 

Vai ser ~81e o de81ino favoráoel 
para o qual se encaminha o des
porto porlugu4s. 

O desporto espanhol 
vai reunir 

o seu congresso 

1\'a sua 11//ima rtu11ii10 plenária 
o conselho da Delegaçdo Nacio
nal de Despor/01 de Espanha es
tudou a• bases para o que se po
derá chamar com propriedade a 
assembleia geral do desporto es
panhol. 

1'rala-ac com e/eito da conl'O
caçilo em congresso dos presi
denle11 de todas as federações e 
de algumas individualidades fé
cnica.v de maior pre8ffgio na edu
cacão /fâca e no desporto, para 
analisarem as condições de vida 
de toda a ortrnni:açdo e aclioi
dades desporlloa8 e /roçarem n8 
normas condutoras para o futuro. 

A iniciativa ret•esfe.1e de inte
ressante originalidade e inter
preta pror.61ito1 que 1tdo muito 
para medi/ar; em primeiro lugar 
pela aua eulncia, depois pela sua 
proiecçdo. 

A ideia de reunir com os com
ponentes do or11anismo superior 
responsável do deBfl'Orlo oa re
presentante& e orientadores das 
entidades que mandam no8 di
versos desportos legalizados, tra
zendo consi!fO o corolário vanla
joao de C8iabcleccr conlacto entre 
este8 e dar-lhe,, a conhecer as 
mllluas neces1idades e, possivel
mente, comuns inlere11es, deoeró 
permitir a eltzboraçilo, com pleno 
conhecimento de causa, de um 
plano global de acçilo muito 
mai1 efica:: e melhor documen
tado do que 1e fora re1u//ante de 
apreciaçõea ind1rectas ou estudos 
empfrico1. 

Chamando iunlo a si os intér
pretes da& a1piraçt;es e conve
niências de cada dea;>orto, o or
ganismo supremo liabilifa-sc com 
todos os elementos neceasários 
para lhes dar mais pronta satis
fação e dispt)e-se a estabelecer as 
direclri::cs que litJo-de levar ao 
apogeu a organi::açao desportiva. 

Ao mesmo tempo estabelece 
normas que garantem uma cola
boraçilo preciosa e quase impos
sfvel de obter deixando oiver i10-
lados, con1iderando-1e talvez 
eompelidore1, 01 or1fani1mo1 /e
derah•a1. 

O Campeonato de Juniores 
com.eçoa 11.0 ú l timo domingo 
com. in. teres•e e viLração 

O IO.• Compeonoto de Jú
niores do A. F. L - provo 
cujo utilldode nunco é de
mois sollentor-principiou 

o disputor-se no último domingo. 
Ao torneio de 1945-46 concorrem 

vinte equipes - número que só foi 
excedido umo vez - clrcunstõncio 
que d6 bem o ideio do moneiro 
como os clubes começom o com
preender os vontogens que lhes odvi
rõo do formoç6o de novos jogo
dores. 

O público, por seu turno, tem, 
de ono por11 ono, evidenciodo m11ior 
simp11tio pelõ competiç6o -6s ve
zes simp11tl11 e entuslosmo superiores 
110 que serio p11r11 desejor, e por isso 
controproducentes. 

Anolis11do, num relonce, o jornodo 
de oberturo, o impress6o colhido é 
o de que o provõ decorrer6 com 
ocentuodo interesse. Sobidos os d i
ficuldodes com que os clubes lutom 
põro formorem 11s suos equipos de 
júnlores, melhor se compreender6 o 
boo vontode e os esforços por11 
apresentoç6o dos grupos. E, ossim, 
dos 16 equipes equipes chom11dos il 
liç11, só umo n6o comporeceu -
o do Morvilense. 

No 1.• série. o Cosc11lheir11 ven
ceu o G. D. do C. U. F. por 3-1 e o 
F. Benfico venceu o Sintrense por 
2-l. No primeiro encontro, 11 cir
cunstõncio dos vencidos lerem opre: 
sentodo só oito jogodores deve 
ter tido influênclo no desfecho d11 
contendo. De modo que nõo ficou 
o fozer·se um juízo seguro dõs pos-

sibllid11des dos duos equip11s. Em 
Si ntro, os loc11ls forem botidos pele 
diferenço mínimo, e 11 circunstõnci• 
de serem estreontes é ume otenuonte. 

No 2. • serie, reg istorem-se dois 
empoles. Um - 11 ume bole- entre 
o Benfico A e o Sporting B; outro
º duos bolos - entre o P11lmense e 
o Desportivo Oper6rio. Os resul
todos n6o conlrõrlorom os coper11-
ções>. Cloro que õ luto entre cen
c11rnodos> e e leões> chomou grende 
11ssistêncie. Mos, porque os dois 
clubes dispõem de duos equip11s, 11s 
formoções ontem opresentedos po
dem sofrer profundos olteroções. 
No outro jogo, o ter de hover um 
vencedor, deverio ser o Polmense. 

No 3.1 série, só houve um jogo, 
sendo odvers6rios o Socovenense e 
o Cheios. Os chelenses, o dez mi
nutos do fim, llnhom o vontogem de 
três cgo11ls•. Pois os soc11venenses 
tiverem tolento poro fixor o resul
todo em 3-2. Excelente, portonto, e 
su11 recu peroç6o, o fornecer õ note 
sensocionol do desoflo. 

No 4.1 s~rle, o C11sc11is venceu o 
Oeiros por 4·0 e o Alléllco venceu 
o Estoril por 2-1. P11ro os cosceenses 
foi o melhor resultodo do jornode
telvez expressivo demols p11r11 11s 
possibilidodes dos suos equip11s. 

O Atlético 11nulou o desvontegem 
de ter 111inhodo só dez jogodores. 
A luto foi equillbrodo •.• e os olcen
t11renses um tonto ofo1tunodos na 
obtenç6o dos tentos. - D. D. 

AS NOSSAS ENTREVISTAS 

Fernando Cabrita 
em. dois dedos de cavaco 

(Conlinuaçdo da página 4) 

- J\ze1>edo. Ptyrotco, Frnncisco 
P'errelrn, Feliciano, Gollhar e 
Jos~ Lopes. 

- E clobes? 
- Depois do Olhnnense, o Be-

lenenses, o Benllce e o Porto. 
- Qoal e soo uplreçfto? 
-Der o melhor r endimento 

qae me !Or possf11el à mlnhe 
eqaipo. 

- Qae oplnlllo tem do latebol 
de hoje? 

- Qac o Jogo ~ malto r6pido e 
de bom conjanto. 

- Em lotebol, de qac foses 
goste moisi' 

-Dos leses crledes pelo trio 
ovonçedo. Doqaelas qoe proda
zem amn desmerceçllo r6pldo e 
linolizam com om «goel». 

Sobre o rel1>11do do Estadlo 
Nacional os sclecclonedos de 
T111>11res da Sll1>11 d111>nm os dltl
mos pontapés. J\ propósito, llze-

mos n Col>rlto mols este pcr
gantn: 

- Qae lmprcssllO lhe delxoa o 
treino? 

- 8011, sem da1>ld11. Qa11nto e 
mim, ffqael com amn rccorde
çllo 11gr11dó1>el: bom entendi
mento qae (ll)e com o portaense 
l\.rodjo. Ent.oslnsmel-me peln 
maneiro como .llgémos. Tl11e 
oceslllo de reporor qae ~ am Jo
gedor Inteligente, com precn
dendo, de momento, mas bem, 11 
ld~le do mea posse. Claro qoc 
esto opinlllo n&o destrói e pre
ler~ncle qoc tenho cm Joger 
com o Jol!o Pelmo ... 

Termlnere o treino e o jovem 
jogedor obeloa e Janter-sc eos 
restentes olhnnenses, qac com 
ele 1>ierom coleboror no Jogo de 
conjonto qoe doronte horn e 
melo enlmoa · o verdlnho rec
tllngalo de Jogo do Vele do 
Jemor. 

!'. s. 

BIBLIOTECA DA «STÀDIUM» 
No p róximo n6mero daremos em separata um 

trabalho sobre Fernando de Selxas Peyroteo 
- avançado-centro do Sporting - Iniciando a s6rle 
de «Biografias DHportlva1• da no11a Blblloteca. 
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A e1t•ltnt• «tu.ip• Je .. ol1<7• Jo BlariJ·i • Stall 

Em S•nt• Cru.e: uma lue de Futebol, num iô-o do 
BlanJy', Stall F. C. 

A auist1tnc1a 110 acto znau,uu/. k.econh.ece .. sr. no pt1meiro 
plano, 'tl>itto internacional 1'"é TFal/UJOs 

A Madeira· não 6 apenas a •Pérala do Atlântico•. J!:, também, inegàvelmente, 
terra de iniciativas e de bons desportistas. Mesmo sem recordar uma série 

maravilhosa de atletas que 6'e distinguiram no grupo nacional e nos principais 
clubes do continente . . . 

Temos hoje uma oportunidade para o salientar, nesta página. Focando o 
esfôrço do Blandy's Staff Foot.ball Clube do Funchal, organização dos íuncionú. 
rios de uma das mais irnportautes firmAS da ilha: - 13land~· Brotbcrs & e ''. 
Prometem 
os seus ini· 
ciadores in· 
sistir. Pois 
q,ue ve n . 
~am, como 
é justo e 
como é de 
esperar, de 
mais a mais 
tra tando-se 
de um gr!J· 
po que pô-

. de conse· 
guir valio· 
sas dedica
ções. 

Bem 
acompanha 
dos pela ge· 
rência da 
importante 
firma fun
~bidense. 

A «tuipa de futebol de BlanJy"1 S1JI E. C .• do Eun.u.:. Da uquerd., - Ja11a f.,. 
nandes, árbitro; Cristiano de Freitu, Ray Santo1, Gonr11lo de Fteltu, Manatl Fer .. 
tti-t•, Roy Lee e Luiz Funo. E.m baixo - Mota Nune~. lnoctncio de Fuitas, Bn· 

nard E.nos, Eàr.Hrdo Je Freitas e Franci1co Na.1cimtnto 






